
FOLCLORE
ORIGEM DO

COMPILAÇÃO DE DOCUMENTOS
SOBRE A ORIGEM DO FOLCLORE

ISABEL CRISTINA REINHARDT ZIMERMANN 
CRISTINA ROLIM WOLFFENBÜTTEL

E-BOOK



FOLCLORE
ORIGEM DO

COMPILAÇÃO DE
DOCUMENTOS SOBRE A
ORIGEM DO FOLCLORE

ORGANIZAÇÃO:
ISABEL CRISTINA REINHARDT ZIMERMANN

CRISTINA ROLIM WOLFFENBÜTTEL

E-BOOK

PPGED/UERGS
LITORAL  NORTE

2024



 

Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

 

 

2024 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2024 O autor 

Copyright da edição © 2024 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 

pelo autor. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-
NC-ND 4.0). 

 

 

 

O conteúdo da obra e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 

do autor, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download 

da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos ao autor, mas sem a possibilidade de 

alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do Conselho 

Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de neutralidade e 

imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo de 

publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses financeiros 

comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão 

investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

 

Conselho Editorial 

Linguística, Letras e Artes 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 

Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal de Uberlândia 

Profª Drª Edna Alencar da Silva Rivera – Instituto Federal de São Paulo 

Profª Drª Fernanda Tonelli – Instituto Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Prof. Dr. Sérgio Nunes de Jesus – Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Rondônia 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Thiago Barbosa Soares – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

  

https://www.edocbrasil.com.br/


 

A origem do folclore 

 

 
 

 

 

 

 

 
Indexação: 

Revisão: 

Organizadoras: 

 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Isabel Cristina Reinhardt Zimermann 

Cristina Rolim Wolffenbüttele 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

O69 A origem do folclore / Organizadoras Isabel Cristina 
Reinhardt Zimermann, Cristina Rolim Wolffenbüttele. 
– Ponta Grossa - PR: Atena, 2024.  

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-258-2912-8 
DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.128243010 

 
 1. Folclore - Educação. I. Zimermann, Isabel Cristina 

Reinhardt (Organizadora). II. Wolffenbüttele, Cristina 
Rolim (Organizadora). III. Título.  

CDD 398 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 

DECLARAÇÃO DO AUTOR 

 

Para fins desta declaração, o termo 'autor' será utilizado de forma neutra, sem distinção de gênero ou número, 

salvo indicação em contrário. Da mesma forma, o termo 'obra' refere-se a qualquer versão ou formato da 

criação literária, incluindo, mas não se limitando a artigos, e-books, conteúdos on-line, acesso aberto, 

impressos e/ou comercializados, independentemente do número de títulos ou volumes. O autor desta obra: 

1. Atesta não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito de interesses em relação à obra 

publicada; 2. Declara que participou ativamente da elaboração da obra, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão 

com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final da obra para submissão; 3. 

Certifica que a obra publicada está completamente isenta de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirma 

a citação e a referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhece ter informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. 

Autoriza a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, 

projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma 

conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação da obra publicada, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais 

(Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a 

assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que 

com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. A editora pode 

disponibilizar a obra em seu site ou aplicativo, e o autor também pode fazê-lo por seus próprios meios. Este 

direito se aplica apenas nos casos em que a obra não estiver sendo comercializada por meio de livrarias, 

distribuidores ou plataformas parceiras. Quando a obra for comercializada, o repasse dos direitos autorais ao 

autor será de 30% do valor da capa de cada exemplar vendido; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES 

para obtenção do Qualis livro; 5. Em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), a editora 

não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como quaisquer outros 

dados dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



O E-BOOK “ORIGEM DO FOLCLORE” É UM LIVRO DIGITAL OFERECIDO COM

O PROPÓSITO DE PROMOVER SUBSÍDIOS SOBRE A ORIGEM DO FOLCLORE

E ASSUNTOS CORRELACIONADOS, TRAZENDO DOCUMENTOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS.

É UM PRODUTO EDUCACIONAL ORIGINADO DA PESQUISA “A INSERÇÃO

DO FOLCLORE NA ESCOLA: UM ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA

MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL EM SAPIRANGA/RS”, REALIZADA

NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO (PPGED), DA

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL (UERGS). INTEGRA

AS AÇÕES DE PESQUISA E EXTENSÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA

“ARTE: CRIAÇÃO, INTERDISCIPLINARIDADE E EDUCAÇÃO” (ARTCIED) E

“EDUCAÇÃO MUSICAL: DIFERENTES TEMPOS E ESPAÇOS” (GRUPEM),

POR MEIO DO PROGRAMA “A ARTE DE LER”.



sobre o e-book
Este e-book foi desenvolvido  pela
professora mestra Isabel Cristina
Reinhardt Zimermann,  sob a
coordenação da Prof.ª Dr.ª
Cristina Rolim Wolffenbüttel,
estando vinculado à Universidade
Estadual do Rio Grande do Sul
(UERGS).
 
Durante a pesquisa de mestrado,
observou-se que profissionais da
área da educação não tinham
muito conhecimento ou até
desconheciam a origem do
folclore. 

Dessa forma, foi desenvolvido este
e-book como um dos produtos
educacionais, trabalho que
integrou a dissertação.

o objetivo foi atender as
necessidades e interesses dos
professores da educação básica.

Este material foi elaborado a
partir de pesquisas em sites e
plataformas relacionadas ao
folclore.

Os documentos e  as propostas
contidas no e-book foram
idealizados como uma forma de
inspiração e estímulo para que os
leitores explorem e conheçam um
pouco mais sobre a origem do
folclore. 

Portanto, o e-book pretende
oferecer subsídios, promovendo o
conhecimento a cerca deste tema
tão importante da educação.

É  m u i t o  i m p o r t a n t e  o r i e n t a r  a l u n o s  e m  t r a b a l h o s  r e l a t i v o s  a o
f o l c l o r e  d o  l u g a r  o n d e  e x i s t e  a  e s c o l a  -  t o d o s  o s  l u g a r e s  t e m
f o l c l o r e ,  p o r  q u e  e s t e  f a z  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a  n o s s a  p e r s o n a l i d a d e
c u l t u r a l .  A o  l a d o  d a  c u l t u r a  e r u d i t a ,  c o s m o p o l i t a ,  d e  c a d a  u m  d e  n ó s
h á  t a m b é m  a  c u l t u r a  f o l c l ó r i c a ,  q u e  r e c e b e m o s  n o  t r a t o  e s p o n t â n e o
q u e  t e m o s ,  c o m  n o s s o s  s e m e l h a n t e s ,  n o  g r u p o ,  e m  q u e  n a s c e m o s  e
v i v e m o s  ( L I M A ,  2 0 0 3 ,  p .  1 0 0 ) .
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O INÍCIO DE
TUDO...
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O INÍCIO DE TUDO...

WILLIAM JOHN THOMS (1803 – 1885) FOI UM ESCRITOR, ANTIQUÁRIO E
FOLCLORISTA BRITÂNICO, A QUEM SE ATRIBUI A CRIAÇÃO DO TERMO
FOLCLORE, PARA DESIGNAR O QUE, ATÉ ENTÃO, CHAMAVA-SE
GENERICAMENTE DE "ANTIGUIDADES POPULARES". ELE ESCREVEU UM
ARTIGO SOBRE O ASSUNTO, UTILIZANDO O PSEUDÔNIMO AMBROSE MERTON.

FOI BIBLIOTECÁRIO DA CÂMARA DOS LORDES, EM LONDRES, SECRETÁRIO
DA SOCIEDADE LITERÁRIA E HISTÓRICA CAMDEN SOCIETY, E FUNDOU, EM
1849, O JORNAL ACADÊMICO NOTES AND QUERIES.
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   A PALAVRA FOLCLORE TEM ORIGEM NO INGLÊS, E É ORIUNDA
DO TERMO FOLKLORE. ESTA DENOMINAÇÃO, POR SUA VEZ, FOI
ORIGINÁRIA DA EXPRESSÃO FOLK-LORE, CRIADA POR WILLIAM
JOHN THOMS (1803 - 1885). 

 FOLK, QUE SIGNIFICA POVO;
LORE, QUE SIGNIFICA CONHECIMENTO, SABER.
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CAPA DA REVISTA "THE ATHENEUM", DE 1846,
INGLATERRA

   ASSIM, A JUNÇÃO DAS DUAS PALAVRAS, CONFORME O PRÓPRIO THOMS, SIGNIFICA “SABER
TRADICIONAL DE UM POVO”. A PALAVRA PROPOSTA POR THOMS NÃO FOI ADOTADA LOGO DE

IMEDIATO, E SÓ SE POPULARIZOU QUANDO SURGIU A SOCIEDADE DO FOLCLORE EM LONDRES, NO
FINAL DO SÉCULO XIX.

fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
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CARTA DE WILLIAM JOHN THOMS  

fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-
lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Folk-lore_%28extracted_from_The_Athenaeum_1846-08-22%29.pdf
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   Texto Original da Carta de Thoms

   "Suas páginas mostraram amiúde tanto interesse pelo que

chamamos, na Inglaterra, de 'antiguidades populares ou 'literatura

popular' (embora seja mais precisamente um saber popular do que

uma literatura e que poderia ser com mais propriedade designado com

uma boa palavra anglo-saxônica, folk-Lore - o saber tradicional do

povo), que não perdi a esperança de conseguir sua colaboração na

tarefa de recolher as poucas espigas espalhadas no campo no qual

os nossos antepassados poderiam ter obtido uma boa colheita.

    Quem quer que tenha estudado os usos, costumes, cerimônias,

crenças, romances, refrãos, superstições etc. dos tempos antigos

deve ter chegado a duas conclusões: a primeira, quanto existe de

curioso e de interessante nesses assuntos, agora inteiramente

perdidos; a segunda, quanto se poderia ainda salvar, com esforços

oportunos. O que Hene procurou com seu every-day book etc., o

Atheneum, com sua larga circulação, pode conseguir com eficácia dez

vezes maior reunir um número infinito de fatos minuciosos que ilustram

a matéria mencionada, que vivem esparsos na memória de seus

milhares deleitares, e conservá-los em suas páginas até que surja um

Wilhelm Grimm e preste à Mitologia das Ilhas Britânicas o bom serviço

que o profundo tradicionalista e filólogo prestou à Mitologia da

Alemanha. 

CARTA DE WILLIAM JOHN THOMS TRADUZIDA 

A SEGUIR, A CARTA DE THOMS ENVIADA À REVISTA “THE
ATHENEUM” E PUBLICADA EM 22 DE AGOSTO DE 1846.
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    Este século dificilmente terá produzido um livro mais notável
imperfeito como seu próprio autor confessa na segunda edição de
Deutsche Mythologie. E que é isso? Uma soma de pequenos fatos,
muitos dos quais, tomados separadamente, parecem triviais e
insignificantes - mas, quando considerados em conjunto com o sistema
no qual os entrelaçou sua grande mentalidade, adquirem um valor
que jamais sonhou ou atribuir-lhes o que primeiro os recolheu.
    Quantos fatos semelhantes uma só palavra sua evocaria, do
Norte e do Sul, de John O'Grot à Ponta da Terra! Quantos leitores
ficariam contentes em manifestar-lhe seu reconhecimento pelas
notícias que lhes transmite todas as semanas, enviando algumas
recordações dos tempos antigos, uma lembrança de qualquer uso
atualmente esquecido, de alguma lenda em desaparecimento, de
alguma tradição regional, de algum fragmento de balada. Tais dados
seriam de grande utilidade, não apenas para o inglês estudioso de
antiguidades. As relações entre o folk-lore da Inglaterra (lembre-
se de que reclamo a honra de haver introduzido a denominação Folk-
lore, como Disraeli introduziu Father-Iand, na literatura deste país)
e o da Alemanha são tão grandes, que esses dados provavelmente
servirão para enriquecer futura edição da Mitologia de Grimm. Deixe-
me dar-lhe um exemplo dessas relações: um dos capítulos de Grimm,
que trata largamente do papel do cuco na Mitologia Popular - de
caráter profético que lhe deu a voz do povo -, cita muitos casos de
derivar predições do número de vezes que seu canto é ouvido. E
menciona também uma versão popular "Que o cuco não canta antes de
se ter fartado três vezes, de cerejas." Fui recentemente informado
de um costume que existia outrora em Yorkshire, que ilustra o fato
da conexão entre o cuco e a cereja - e isso. também, em seus
atributos proféticos. Um amigo me comunicou que crianças em
Yorkshire costumavam antigamente e talvez ainda costumam cantar
uma roda em torno de cerejeiras com a seguinte invocação:
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  ‘Cuco cerejeira, 
  Venha cá e nos diga
  Quantos anos teremos de vida.’
  
    Cada criança sacudia a árvore e o número de cerejas derrubadas
indicava o número de anos de vida futura. Eu sei que o verso infantil
que citei é bem conhecido; a maneira, porém, de aplicá-lo não foi
anotada por Hene, Brande ou Ellis - e é um desses fatos que
insignificantes em si mesmos, têm grande importância quando formam
elos de uma grande cadeia - um desses fatos que uma palavra do
Atheneum recolheria em abundância, para uso de futuros
investigadores no interessante ramo das Antiguidades Literárias -
nosso Folk-lore.
                                                     
                                                                    AMBROSE MERTON."



O FOLCLORE COMO ÁREA DE ESTUDO COMEÇOU A SE
CONSOLIDAR A PARTIR DO SÉCULO XVIII, MAS FIRMOU-SE, DE
FATO, SOMENTE NO FINAL DO SÉCULO XIX, QUANDO INSTITUIÇÕES
VOLTADAS PARA ESTUDOS NESSA ÁREA COMEÇARAM A SURGIR
NA EUROPA E NOS ESTADOS UNIDOS. SEUS ESPECIALISTAS
CONSIDERAM QUE OS GRANDES PIONEIROS DO ESTUDO DO
FOLCLORE SÃO JOHANN GOTTFRIED VON HERDER E OS IRMÃOS
GRIMM.
NA MEDIDA EM QUE O INTERESSE PELO ASSUNTO DISSEMINOU-
SE, COMEÇARAM A SURGIR SOCIEDADES VOLTADAS PARA O
ESTUDO DO FOLCLORE, SENDO A CITADA SOCIEDADE DO
FOLCLORE (FOLKLORE SOCIETY), FUNDADA EM 1878, A PRIMEIRA
DELAS. ESSA DETERMINOU QUE PODERIA SER INCLUÍDO NOS
ESTUDOS DO FOLCLORE:

1. NARRATIVAS TRADICIONAIS: CONTOS, MITOS E LENDAS
POPULARES.
2. COSTUMES TRADICIONAIS: COSTUMES, COMO AS FESTAS
POPULARES.
3. CRENÇAS E SUPERSTIÇÕES: SABERES RELACIONADOS À
MAGIA, BRUXARIA, ETC.
4. LINGUAGEM POPULAR: DIALETOS FALADOS E JARGÕES
POPULARES.
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Estudos do Folclore



POR MEIO DESSA SOCIEDADE LONDRINA, O INTERESSE PELOS
ESTUDOS SOBRE O FOLCLORE ESPALHOU-SE, ALCANÇANDO
OUTROS PAÍSES DA EUROPA, COMO ESTADOS UNIDOS E, POR
FIM, CHEGOU AO BRASIL. CLARO QUE, AO LONGO DESSE
PROCESSO, E, NA MEDIDA EM QUE OS ESTUDOS NA ÁREA
AVANÇAVAM, NOVAS DEFINIÇÕES SURGIRAM E AVANÇOS
SENSÍVEIS ACONTECERAM.

AQUI NO BRASIL, ALGUNS NOMES, COMO LUÍS CÂMARA
CASCUDO, MÁRIO DE ANDRADE E FLORESTAN FERNANDES,
DESTACARAM-SE NO ESTUDO DO FOLCLORE. O PRIMEIRO
CONGRESSO REALIZADO NO BRASIL SOBRE FOLCLORE DEU-SE
SOMENTE EM 1951, SENDO REALIZADO NO RIO DE JANEIRO. 

UM DOS DEBATES MAIS IMPORTANTES QUE OCORRERAM
NESSE EVENTO FOI SOBRE AS CARACTERÍSTICAS PARA A
DEFINIÇÃO SOBRE FOLCLORE.
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FOLCLORE NO BRASIL

OS ESTUDOS SOBRE FOLCLORE GANHARAM FORÇA NO BRASIL A
PARTIR DO SÉCULO XX, MAS UMA SISTEMATIZAÇÃO PARA
DEFINIR E ENTENDER O QUE É FOLCLORE E O QUE INTEGRA SEUS
ESTUDOS SÓ FOI REALIZADA EM NOSSO PAÍS A PARTIR DA
DÉCADA DE 1950. DESSE MODO, EM 1951 FOI REALIZADO UM
EVENTO NO RIO DE JANEIRO QUE FICOU CONHECIDO COMO I
CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE.
NESSE EVENTO FOI DEFINIDO UM ENTENDIMENTO SOBRE
FOLCLORE: ELE SERIA OBJETO DE ESTUDO DA ANTROPOLOGIA,
ALÉM DE ESTABELECER CARACTERÍSTICAS PARA DEFINIR
ELEMENTOS FOLCLÓRICOS PRESENTES NA CULTURA POPULAR
BRASILEIRA. AS DEFINIÇÕES DESSE CONGRESSO FORAM
ATUALIZADAS NO VIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE,
REALIZADO NA BAHIA, EM 1995.
POR MEIO DESSE EVENTO FOI DEFINIDO QUE “FOLCLORE É O
CONJUNTO DAS CRIAÇÕES CULTURAIS DE UMA COMUNIDADE,
BASEADO NAS SUAS TRADIÇÕES EXPRESSAS INDIVIDUAL OU
COLETIVAMENTE, REPRESENTATIVO DE SUA IDENTIDADE
SOCIAL”. ALÉM DISSO, FOI ESTABELECIDO QUE O FOLCLORE É
IDENTIFICADO POR MEIO DA ACEITAÇÃO COLETIVA,
TRADICIONALIDADE, DINAMICIDADE E FUNCIONALIDADE. AS
CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS FORAM ENTENDIDAS COMO O
CAMPO DE ESTUDO DO FOLCLORE, E ESTE FOI CONSIDERADO
PARTE DA CULTURA POPULAR.
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Dia do Folclore no Brasil

No Brasil, o Dia do Folclore foi oficializado em 17 de agosto de
1965, por meio do Decreto nº 56.747, assinado pelo, então,
presidente  Humberto de Alencar Castello Branco e por seu
Ministro da Educação, Flávio Suplicy de Lacerda. No texto do
decreto há referência direta a William John Thoms e ao seu
pioneirismo na pesquisa das culturas populares.

 PRESIDENTE HUMBERTO DE ALENCAR CASTELLO BRANCO 

O CONTEÚDO DO DECRETO DETERMINA O ENSINO DO FOLCLORE
COMO SENDO DE IMPORTÂNCIA FUNDAMENTAL PARA A CULTURA
DO PAÍS, COMO PODE SER VISTO A SEGUIR:
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"O DIA DO FOLCLORE FOI CRIADO, PORTANTO, COM O OBJETIVO
DE GARANTIR A PRESERVAÇÃO DO ACERVO QUE FORMA O
FOLCLORE BRASILEIRO E TAMBÉM DE INCENTIVAR OS ESTUDOS
NA ÁREA.

ATUALMENTE, O FOLCLORE BRASILEIRO É UM IMPORTANTE
OBJETO DE ESTUDO NAS CIÊNCIAS HUMANAS, E SUA
IMPORTÂNCIA É REFORÇADA FREQUENTEMENTE NAS
ESCOLAS."
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988
Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade
brasileira.
 

FONTE: Inserirhttps://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216 um subtítulo

https://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216
https://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216
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FONTE: Inserirhttps://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216 um subtítulo

https://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216
https://modeloinicial.com.br/lei/CF/constituicao-federal/art-216
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DECRETO Nº 56.747, DE 17 DE AGOSTO DE
1965. Institui o dia do Folclore

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 87 - inciso I, da Constituição e CONSIDERANDO a
importância crescente dos estudos e das pesquisas do Folclore,
em seus aspectos antropológico, social e artístico, inclusive
como fator legitimo para o maior conhecimento e mais ampla
divulgação da cultura popular brasileira.
CONSIDERANDO que a data de 22 de agôsto, recordando o
lançamento pela primeira vez, em 1846, da palavra Folk-Lore, é
consagrada a celebrar esse evento;
CONSIDERANDO que o Govêrno deseja assegurar a mais ampla
proteção as manifestações da criação popular, não só
estimulado sua investigação - estudo, como ainda defendendo a
sobrevivência dos seus folguedos e artes, como elo valioso da
continuidade tradicional brasileira, DECRETA:
Art. 1º Será celebrado anualmente, a 22 de agôsto, em todo o
território nacional, o Dia do Folclore.
Art. 2º A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro do
Ministério da Educação e Cultura e a Comissão Nacional do
Folclore do Instituto Brasileiro da Educação, Ciência e Cultura
e respectivas entidades estaduais deverão comemorar o Dia do
Folclore e associarem-se a promoções de iniciativa oficial ou
privada, estimulando ainda, nos estabelecimentos de curso
primário, médio e superior, as celebrações que realcem a
importância do folclore na formação cultural do país.
Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário

       Brasília, 17 de agôsto de 1965; 144º da Independência e 77º da
República.

H. CASTELLO BRANCO
Flávio Suplicy de Lacerda

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2056.747-1965?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2056.747-1965?OpenDocument
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Congressos Brasileiros de Folclore

I Congresso Brasileiro de Folclore, Rio de Janeiro,
1951
(edição da I Carta do Folclore Brasileiro).

II Congresso Brasileiro de Folclore, Curitiba, 1953. 
Temática: Folguedos Populares.

III Congresso Brasileiro de Folclore, Salvador, 1957. 
Temática central triparte: 
a) artesanato. 
b) folclore do mar e dos rios. 
c) folclore da Bahia.

IV Congresso Brasileiro de Folclore, Porto Alegre,
1959. 
Temática: Folclore do Rio Grande do Sul, Festas
tradicionais e modos de escalas da música
folclórica.
            
V Congresso Brasileiro de Folclore, Fortaleza, 1963. 
Temática: Oportunidade de estudos sobre 
o folclore do Ceará, os tabus e superstições; 
a formação de novos quadros de folcloristas, 
além de folcmúsica brasileira.
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Congressos Brasileiros de Folclore

VI Congresso Brasileiro de Folclore, Brasília, 1970.

VII Congresso Brasileiro de Folclore, Brasília, 1974.

VIII Congresso Brasileiro de Folclore, Salvador, 1995. 
Temática: Homenagem ao centenário de Renato
Almeida (1895-1981) e Releitura da I Carta do
Folclore Brasileiro de 1951. 

IX Congresso Brasileiro de Folclore, Porto Alegre,
2000. 
Temática: Folclore e Educação.

X Congresso Brasileiro de Folclore, São Luiz,
maranhão, 2002. 
temática: Folclore, Turismo, Tradição e Modernidade.

XI Congresso Brasileiro de Folclore, Goiana, 2004.
Temática: Metodologia da pesquisa em folclore,
Preservação dos bens da cultura imaterial. 

XII Congresso Brasileiro de Folclore, Natal, 2006.
Temática: Folclore e Turismo.



Congressos Brasileiros de Folclore

XIII Congresso Brasileiro de Folclore, Fortaleza,
2007. 
Temática: Folclore – diversidade, educação,
políticas e direitos culturais.

XIV Congresso Brasileiro de Folclore, Vitória, 2009.
Temática: Folclore, diversidade cultural e Políticas
Públicas para o Século XXI. 

XV Congresso Brasileiro de Folclore, São José dos
Campos (SP), 2011. 
Temática: História e Folclore, Caminhos que se
cruzam. 

XVI Congresso Brasileiro de Folclore, Florianópolis
(sc), 2013. 
Temática: Comunidades tradicionais populares e
sustentabilidade.

XVIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE, UniGoyazes -
Trindade﻿ - Goiás, 2023.
temática: TRADIÇÕES, RITOS E CANTOS BRASILEIROS.
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  congressos brasileiros de folclore

clique na imagem acima para visualizar o             
i congresso brasileiro de folclore

https://youtu.be/zj1lKn73jzA
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CAPAS DE divulgação dE ALGUNS congressos
brasileiros de folclore
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CAPAS DE divulgação dE ALGUNS congressos
brasileiros de folclore
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CAPAS DE divulgação dE ALGUNS congressos
brasileiros de folclore
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A Comissão Nacional de Folclore

A Comissão Nacional de Folclore Foi fundada
em 1947, por Renato de Almeida, por meio de
uma recomendação da UNESCO, sendo
vinculada ao Instituto Brasileiro de
Educação, Ciência e Cultura. Mantém seu
escritório e acervo no Palácio do
Itamaraty, no Rio de Janeiro.
A Comissão já realizou diversos congressos
nacionais e participa ativamente no debate
para a criação de políticas culturais pelo
governo brasileiro.
EM 1995 aprovou no VIII Congresso Brasileiro
de Folclore a Carta do Folclore Brasileiro.
ESTE CONGRESSO FOI REALIZADO em Salvador.  
COMO VEREMOS A SEGUIR, A CARTA DO FOLCLORE
BRASILEIRO conceitua folclore, estabelece
linhas de abordagem e recomenda ações de
proteção e divulgação da cultura popular.

https://pt.wikipedia.org/wiki/1947
https://pt.wikipedia.org/wiki/Renato_de_Almeida
https://pt.wikipedia.org/wiki/UNESCO
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Educa%C3%A7%C3%A3o,_Ci%C3%AAncia_e_Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Educa%C3%A7%C3%A3o,_Ci%C3%AAncia_e_Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_do_Itamaraty_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pal%C3%A1cio_do_Itamaraty_(Rio_de_Janeiro)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_do_Folclore_Brasileiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Salvador_(Bahia)
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Capa do livro da comissão nacional do folclore do instituto brasileiro de educação,
ciência e cultura de 1950

https://www.levyleiloeiro.com.br/peca.asp?ID=322915



Instituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional

Com o término da Segunda Guerra Mundial, a Unesco liderou
um movimento que buscou implantar mecanismos para
documentar e preservar tradições que, avaliavam,
estariam em vias de desaparecimento.
No Brasil, para atender a essa diretriz foi criada, em 1947,
a Comissão Nacional de Folclore, vinculada à Unesco. Desse
processo resultou, em 1958, a instalação da Campanha de
Defesa do Folclore Brasileiro, primeiro órgão permanente
dedicado a esse campo, vinculado ao, então, Ministério da
Educação e Cultura. Em 1976, a Campanha foi incorporada à
Funarte, como Instituto Nacional do Folclore. Já com a
atual denominação - Centro Nacional de Folclore e
Cultura Popular - a instituição passou a integrar como
unidade especial, no final de 2003, a estrutura do Iphan.
Está localizado no conjunto arquitetônico do bairro do
Catete, Rio de Janeiro (RJ), tombado pelo Iphan, e possui um
acervo museológico de aproximadamente 17 mil objetos,
além de 130 mil documentos bibliográficos e 70 mil
documentos audiovisuais.

26



27

CARTA DO FOLCLORE BRASILEIRO 
CNF. Carta do Folclore Brasileiro. Anais I Congresso

Brasileiro de Folclore. Rio de Janeiro, 1951. 

O I Congresso Brasileiro de Folclore, reunido nesta Capital de
22 a 31 de agôsto de 1951, resolveu tornar públicos, neste
documento, os princípios fundamentais, as normas de trabalho
e as diretrizes que devem orientar as atividades do Folclore
Brasileiro, de acôrdo com as conclusões aprovadas,
reservando-se para publicação nos Anais aquelas
deliberações de caráter transitório ou de natureza
administrativa, não passíveis de sistematização dentro do
critério aqui estabelecido: 

I 
1. O I Congresso Brasileiro de Folclore reconhece o estudo do
Folclore como integrante das ciências antropológicas e
culturais, condena o preconceito de só considerar folclórico o
fato espiritual e aconselha o estudo da vida popular em tôda
sua plenitude, quer no aspecto material, quer no aspecto
espiritual.
2. Constituem o fato folclórico as maneiras de pensar, sentir e
agir de um povo, preservadas pela tradição popular e pela
imitação, e que não sejam diretamente influenciadas pelos
círculos eruditos e instituições que se dedicam ou à renovação e
conservação do patrimônio científico e artístico humano ou à
fixação de uma orientação religiosa e filosófica. 
3. São também reconhecidas como idôneas as observações levadas
a efeito sôbre a realidade folclórica, sem o fundamento
tradicional, bastando que sejam respeitadas as características 
de fato de aceitação coletiva, anônimo ou não, e essencialmente
popular. 
4. Em face da natureza cultural das pesquisas folclóricas,
exigindo que os fatos culturais sejam analisados mediante
métodos próprios, aconselha-se, de preferência, o emprêgo dos
métodos históricos e culturalistas no exame e análise do
Folclore. 
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II 

 1. Considerando que, para melhor conhecimento e maior
desenvolvimento do Folclore Brasileiro, é necessário
intensificarem-se os trabalhos de campo, o I Congresso
Brasileiro de Folclore reconhece a necessidade de ser
estabelecido um Plano Nacional de Pesquisa Folclórica, que
vise ao levantamento, dentro de bases e princípios científicos,
dos motivos folclóricos existentes em tôdas as regiões do país.
Compete à Comissão Nacional de Folclore a organização dêsse
Plano, em cuja elaboração serão ouvidos os órgãos regionais e,
se necessário, associações culturais de objetivos afins. 
2. Para execução do Plano será ainda elaborado um manual
prático de pesquisa, contendo a orientação que deve ser
seguida pelos pesquisadores nas respectivas áreas.
Aconselha-se, igualmente, a realização de cursos práticos de
preparação de pesquisadores, para o fim de assegurar-lhes
conhecimentos fundamentais de método e técnica de trabalho
de campo. 
3. Os trabalhos de pesquisa devem ser executados por equipes
nas quais se incluam, sempre que possível, técnicos de cinema e
de gravação de som, sociólogos, historiadores, geógrafos-
cartógrafos, musicólogos, etnógrafos e linguistas, além dos
folcloristas necessários.
4. Competirá às equipes, em cada Estado, recolher igualmente o
documentário material, através de peças folclóricas, e
fotográfico, destinando-se o que fôr obtido ao Museu
Folclórico da respectiva Unidade Federada; as peças mais
características de cada região devem ser conseguidas em
duplicata, destinada uma das vias ao Museu Folclórico que se
organiza na Capital da República, com caráter nacional. 
5. A Comissão Nacional de Folclore regulamentará os
trabalhos de pesquisa e de preparação de pesquisadores,
respeitadas as peculiaridades de cada Unidade da Federação. 



III 

1. Tôda pesquisa folclórica deverá ser feita em moldes
científicos, obedecendo às normas metodológicas comumente
seguidas nas ciências sociais. Para êsse fim os
pesquisadores, além do necessário treino, devem ser
instruídos sôbre as questões metodológicas e, pelo menos,
noções de vêzes importantes e para que os dados coletados
não sejam invalidados por falhas de método e de técnica. 
2. Para tornar-se viável um levantamento dos fatos
folclóricos brasileiros, observadas as recomendações
acima prescritas, deve-se aproveitar o concurso de
instituições já existentes e ramificadas por todo o
território nacional. 
3.Para que sejam obtidos os elementos indispensáveis à
realização das pesquisas folclóricas, cumpre que estas
pesquisas, além de sua finalidade científica, adquiram
finalidade prática e útil à região em que se realizem, bem
como aos seus habitantes. 
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IV 

1. É reconhecida como fundamental à pesquisa do
Folclore Brasileiro, a necessidade do
levantamento prévio do calendário folclórico,
destinado a fixar as datas em que se celebram, em
cada Município, as festas tradicionais de maior
repercussão social. Consideram-se como incluídas
entre estas festas as de caráter regional
(festas de padroeiro, festas de colheita, moagem,
marcação de gado, vaqueijadas, etc.), as de
comemoração geral (festas do ciclo do Natal, de
carnaval, da Semana Santa,  São João, do Divino
Espírito Santo, etc.), e as festas especiais, isto é,
comemorações locais, promovidas por grupos
étnicos ou sociais com o propósito de determinada
celebração. 
2. A Comissão Nacional de Folclore organizará o
questionário básico ao levantamento do inquérito,
cabendo às Comissões Regionais acrescentarem os
aspectos específicos referentes a cada Unidade
Federada, em particular.
3. Recomenda-se às Comissões Regionais adotem
providências para que o calendário e o mapa
folclóricos de cada Unidade Federada sejam
apresentados sob forma tão completa quanto
possível, no II Congresso Brasileiro de Folclore. 

30



V 

1. A Comissão Nacional de Folclore promoverá,
através das Comissões Regionais e com a possível
urgência, o levantamento das romarias existentes e
conhecidas nas diversas regiões do país, de modo a
estabelecer sua origem, data de realização local e
finalidades. Com êstes elementos será organizado o
mapa e calendário das romarias brasileiras. 
2. A Comissão Nacional de Folclore surgirá ao Govêrno
da República, na forma que julgar mais conveniente,
a organização de missões assistenciais, com a
finalidade de atuar nos locais dasromarias. Essas
missões deverão ter a colaboração de vários
serviços técnicos do Govêrno, incluindo-se,
particularmente, elementos de ação representativos
de: a) grupo sanitário, de profilaxia e educação
sanitária; b) grupo de educação rural, ajustado às
condições de cada romaria; c) grupo de recreação e
divulgação cultural, que proporcione aos romeiros,
através de filmes, representações teatrais, discos,
alto-falantes, etc. oportunidades de recreio e do
conhecimento de fatos da vida cultural do país e
ainda nstruções sôbre processos sanitários,
higiênicos, educativos, etc.; d) grupo de estudos
sociológicos destinado a estudos e pesquisas sociais;
e) grupo folclórico, para estudos e pesquisas
folclóricas, e cuja  representação caberá à
Comissão Nacional de Folclore. 
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3. A atuação dos elementos integrantes da missões
assistenciais visará precipuamente à assistência
sanitária, educacional e cultural às populações
participantes das romarias, procurando fixar, em
particular, seus objetivos no seguinte: orientar o
homem no sentido de sua fixação à terra, evitando
a emigração; apresentar programas ou atividades
que não entrem em choque com o espírito da romaria
ou a mentalidade da população; programar seus
trabalhos em horas que não perturbem os atos
religiosos; prestigiar as manifestações artísticas
autóctones, promovendo exposições de arte
popular, 
festas de música e danças regionais, etc., de
maneira a criar, no povo, interêsse pela
conservação do que lhe é próprio em atividades
artísticas; concorrer para a educação e o bom
gôsto. 
4. A organização das missões assistenciais far-se-á
com a colaboração dos Ministérios da Educação e
Saúde e da Agricultura, da Legião Brasileira de
Assistência, da Sociedade Brasileira de sociologia e
da Comissão Nacional de Folclore, e ainda de
serviços técnicos estaduais ou de outros órgãos
assistenciais e culturais. Para êsse fim o Gôverno
promoverá a organização de uma comissão com
representantes dessas entidades, para elaborar e
planejar os trabalhos das missões assistenciais. 
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 VI 

1. Reconhece o Congresso a conveniência de assegurar-se o mais
completo amparo às artes populares, ao artesanato e à
indústria doméstica, auxiliando-se as iniciativas que digam
respeito ao seu desenvolvimento e à proteção dos artistas
populares. 
2. Para tanto devem os órgãos da Comissão Nacional de
Folclore promover, sempre que possível com a colaboração dos
órgãos competentes da respectiva administração estadual, as
pesquisas e estudos convenientes que visem, em particular, ao
levantamento regional das artes populares e dos tipos de
organização existentes para produção e comércio em comum de
artigos artesanais e de trabalho doméstico, ao planejamento
das atividades, cursos, programas de aperfeiçoamento,
concursos, etc., necessários ao amparo e estímulo ao
artesanato. 
3. É dirigido um apêlo aos Governos Regionais para que, com a
cooperação dos órgãos regionais de folclore, promovam o
estímulo às organizações das artes populares e de
artesanato, assistindo-as no que fôr imprescindível às
atividades artesanais e domésticas lucrativas, sempre
preservando sua localização regional. 
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VII 

1. Considera-se o cancioneiro folclórico infantil fator de
educação, tendo em vista que, ao mesmo tempo que desenvolve
o gôsto pela música e o hábito do canto coletivo, fornece
material adequado às aulas e recreação, reforçando ainda o
aproveitamento do elemento tradicional. Sua utilização deve
visar às necessidades infantis de gregarismo e expansão, e
também despertar o espírito de cooperação, de par com o
sentido de disciplina. 
2. É recomendado às Comissões Regionais que incluam, em seus
planos e atividades de pesquisa, o levantamento mais completo
possível do material do cancioneiro folclórico infantil, de
modo que oportunamente possa a Comissão Nacional de
Folclore fazer a escolha dos motivos entre as cantigas de uso
mais generalizado em todo o país, em suas melhores versões
musicais e literárias, observando-se, em particular, os
seguintes requisitos: a) tessitura conveniente; b) boa prosódia
musical; c) texto sugestivo. 
3. O material que fôr coletado, dentro dêste propósito, deverá
trazer indicações referentes: a) gênero; b) à movimentação; c)
à localidade, região ou zona de onde procede; d) quem recolheu
e em que data; e) ao andamento ; i) à colocação da letra na
música; g) a todos os esclarecimentos suplementares que a
execução da cantiga exigir. Com base nas indicações musicais
recolhidas, providenciará a Comissão Nacional de Folclore um
acompanhamento pianístico de fácil execução e rigorosamente
de acôrdo com o caráter de cantiga. 
4. A Comissão Nacional de Folclore promoverá, oportunamente,
a publicação, em volume, do material recolhido, destinando-o a
ampla divulgação nas escolas pré-primárias e primárias 
do Brasil. 
5. Propõe o Congresso que as canções folclóricas infantis
sejam incluídas no programa dessas escolas, em todo o
território nacional, e que se encaminhem providências para
que esta sugestão se transforme em lei. 
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VIII 

1. O Congresso protesta contra as alterações e
deturpações notórias em temas folclóricos musicais. Neste
sentido formula respeitoso apêlo às autoridades
judiciárias do país para que, ns ações de direito autoral,
em que se alegue inspiração no Folclore, sejam ouvidos
peritos de reconhecida competência em assuntos
folclóricos.

2. O Congresso considera necessário: 
a) a adoção de providências adequadas à defesa e
preservação do folclore musical em relação à sua
divulgação pelo rádio, organizando-se planos e adotando
normas, em cuja elaboração sejam também chamados a
colaborar ativamente representantes das principais
entidades radiofônicas do país. Sugere-se, que, nessas
normas, se inclua a obrigatoriedade de terem as estações
de rádio, individualmente ou por grupos, consultores
especializados em folclore musical, sempre que possível
com curso dessa disciplina feita em Conservatórios de
Música; 
b) seja tornado obrigatório por lei, e com sanções
adequadas, a transcrição nas composições que utilizem
temas folclóricos, da melodia ou tema original
aproveitado e sua procedência, assim como figurem também
essas indicações nos programas de concertos ou festivais
em que aparecem tais obras. 35



IX 

1. É formulado encarecido apêlo ao Exmo. Sr. Presidente
da República no sentido de que promova, pelos meios
julgados mais convenientes aos interêsses da
administração pública, a criação de um organismo, de
caráter nacional, que se destine à defesa do patrimônio
folclórico do Brasil e à proteção das artes populares. 
2. Ao órgão a ser criado, nos têrmos desta sugestão,
deve ser dada estrutura de caráter autárquico, com
plena autonomia técnica e a autonomia administrativa
indispensável à própria natureza de seus encargos. 

X 

1. É recomendado ao I.B.E.C.C. que promova junto ao
Instituto Brasileiro de Geografia e  Estatística as
providências necessárias no sentido de que a rêde de
Agências Municipais de Estatística possa ser utilizada,
da forma mais conveniente aos interêsses daquela
entidade, na realização dos inquéritos folclóricos que,
em âmbito nacional, sejam estabelecidos pela Comissão
Nacional de folclore. 
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XI 
1. É inadiável a necessidade de preservar os produtos da
inventiva popular, tanto os de caráter lúdico e religioso como os
de caráter ergológico. A guarda dêsses objetos deve ficar a
cargo de instituições apropriadas, e sob a direção de órgãos
ligados à pesquisa e ao estudo do folclore, devido tanto ao
caráter coletivo dessa tarefa como ao longo tempo
indispensável à coleta e classificação dos dados para lhes dar
interêsse didático. 
2. Recomenda, pois, o Congresso a criação, no Distrito Federal, do
Museu Folclórico Nacional, com uma das suas divisões ou um museu
subsidiário dedicado ao folclore e às artes populares da Capital
da República, e de museus folclóricos por parte das Comissões
Regionais, nas Capitais e nos Municípios em que a sua criação se
revelar exequível proveitosa e representativa. Caberá à
Comissão Nacional de Folclore, através do seu Conselho Diretor, e
sob sua responsabilidade direta, a organização do Museu
Folclórico Nacional, e às Comissões Regionais, através dos seus
respectivos Secretários- Gerais, a dos museus locais. 
3. Para a efetivação destas medidas, a Comissão Nacional de
Folclore pedirá aos govêrnos estaduais que auxiliem, na medida do
possível, a criação e organização dos Museus Folclóricos locais,
seja assegurando-lhes facilidades de instalação, seja
emprestando técnicos de museu, seja subvencionado no todo ou em
parte as suas atividades: pedirá ao I.B.G.E. a sua colaboração,
através dos agentes municipais da estatística, na coleta de
material de interêsse folclórico e popular; procurará obter, de
outros organismos federais, o mesmo tipo de colaboração; pedirá
ao Govêrno Federal, em caráter permanente, as necessárias
franquias de transporte, por água, terra e ar, para o material
recolhido; e as Comissões Estaduais de Folclore se endenderão
com os poderes públicos locais no sentido de obter dêles a
cessão, para a formação dos museus estaduais, de objetos de uso
e criação popular porventura existentes em repartições não
especializada, como as chefaturas e delegacias de polícia;
pedirão a colaboração de organismos e repartições que possam
ajudar na coleta de material; e se dirigirão, no sentido de obter
franquias de transporte para êsse material, aos governos
estaduais e, quando couber, às prefeituras municipais. 37



XII 

1. É conveniente difundir e vulgarizar as diversões e
danças dramáticas brasileiras, levando-as, por meio de
exibições teatrais, a camadas da população que a elas
habitualmente não têm acesso e, igualmente, a outros
pontos do país, fora de sua área de distribuição,
contanto que não se altere, a sua autenticidade ou se
deforme a sua expressão primitiva. Essa difusão e
vulgarização, enquanto não se faz através dos grupos
diretamente empenhados no folclore, podem ser feitas
por meio de artistas especializados em representações
populares e folclóricas, aos quais o Ministério da
Educação e Saúde, pela Portaria n.º 240, de 23 de maio de
1949, prometeu apôio oficial. 
2. Recomenda o Congresso à Comissão Nacional de Folclore
e às Comissões Regionais: o estímulo e, sempre que possível,
a criação de grupos de amadores, especializados em
teatro popular, que, sob  orientação de um folclorista
por elas designado e atendendo ao mínimo das exigências
teatrais, transponham com fidelidade para o palco as
diversões e danças dramáticas de sua respectiva região
ou Estado; o apôio moral, científicos, artístico e, quando
possível, financeiro aos grupos de amadores e
profissionais, porventura existentes, que se dediquem à
êste tipo de vulgarização do folclore nacional, o estudo
das possibilidades de utilização gratuita e periódica de
teatros já existentes por parte dêsse grupos de
amadores, entendendo-se para tanto com as autoridades
federais, estaduais e municipais competentes: e a
coordenação das atividades dêsse grupo de amadores em
plano nacional, de maneira a favorecer o seu intercâmbio
entre as várias regiões brasileiras. 
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XIII 

1. É ínfima, em comparação com a riqueza e a variedade do
folclore nacional, a soma disponível de informações e de estudos
folclóricos, e em geral êsses trabalhos se ressentem de falta de
técnica, devido ao seu caráter eventual e fortuito. Torna-se
necessário formar peritos em número razoável e com certa
continuidade e familiarizá-los com os métodos modernos de
observação,e análise, a fim de aumentar o rendimento do seu
trabalho e enriquece-lo, sendo conveniente que êsse treinamento
especial se ministre em nível universitário, devido ao concurso de
outras disciplinas afins. 
2. A Comissão Nacional de Folclore dirigirá um apêlo as
autoridades competentes, propondo a criação, nos cursos de
Ciências Sociais e de Geografia e História das Faculdades de
Filosofia, da cadeira de Folclore, na qual se ensinem, em uma
parte geral, os métodos de pesquisa, observação e análise dos
fatos folclóricos em tôdas as suas modalidades, e, em parte
especial, as formas e processos do folclore nacional. 
3. Nêste apêlo proporá, igualmente, a Comissão Nacional de
Folclore: a) que a cadeira de Etnografia e Pesquisa dos
Conservatórios de Canto Orfeônico passe a denominar-se de
Folclore Nacional, como na Escola Nacional de Música da
Universidade do Brasil, e que nenhum aluno seja aprovado nessa
disciplina sem a apresentação de uma pesquisa de campo, como
também nenhum professor seja admitido para lecioná-la sem a
correspondente apresentação de uma ou mais pesquisas de
mérito. b) que seja criada, em todos os Conservatórios oficiais ou
oficializados da União, Estado ou Municípios, a cadeira de Folclore
Nacional; c) que se estenda a freqüencia às aulas de folclore
das escolas de música nacionais a todos os estudantes dos
diversos cursos, não se restringindo a sua obrigatoriedade
apenas aos alunos das classes de composição, encarecendo-se
ainda a necessidade de ter o curso, pela importância do estudo
conjunto do folclore para a formação da cultura nacional, a
duração de dois anos. 39



XIV 

1. As Comissões Regionais de Folclore deverão organizar, nas
faculdades, escolas normais e colégios secundários, centros
ou grupos de pesquisas, formados por alunos dos respectivos
estabelecimentos, e cujos trabalhos terão a assistência
técnica e a orientação da respectiva Comissão. 
2. Os Centros assim organizados terão como finalidade
principal a pesquisa de campo, a colheita do material como
existe, o registro mecânico dos fatos folclóricos, o
estabelecimento de núcleos de documentação (museus,
discotecas, arquivos, etc.) e a sua respectiva divulgação, com
observações e notas, mas sempre em seu estudo original. 
3. Com medida de estímulo às atividades dêsses centros deverão
ser promovidas palestras, conferências, seminários, etc., para
o estudo, em conjunto, do material recolhido, sempre que se
realizar uma pesquisa de campo. 
4. As Comissões Regionais procurarão entender-se em as
autoridades do ensino, na respectiva região, para que sejam
favorecidos êsses estudos e trabalho, prestigiando moral e
materialmente as atividades dos centros de pesquisadores nos
estabelecimentos de ensino. 
5. É sugerida às sociedades luso-brasileiras a organização de
centros de estudo folclóricos, tendo em vista as origens
portuguesas fundamentais no tradicionalismo brasileiros, a fim
de que, em instituições dessa natureza, se estudem os aspectos
científicos das relações entre os dois folclores — o brasileiro
e o lusitano. 
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XV 
1. É reconhecida a necessidade de dar-se início à
publicação de uma Biblioteca Brasileira de Folclore, em
que se editem obras originais sôbre folclore brasileiro e
se reeditem livros fundamentais, já hoje esgotados. Nessa
coleção serão incluídas, igualmente, traduções de obras
científicas em que se encontrem estudos ou pesquisas de
interêsse para o folclore nacional. 
2. Para a organização da Biblioteca Brasileira de
Folclore, a Comissão Nacional de Folclore entrará em
entendimento com o Ministério da Educação e Saúde, a fim
de que se organize uma comissão com representantes
daquele Ministério, da Comissão Nacional de Folclore, do
I.B.E.C.C., da Universidade do Brasil e do Instituto Nacional
do Livro, para estabelecer o plano de publicação,
distribuição e venda das obras selecionadas e tomar
tôdas as providências necessárias à efetivação da
Biblioteca Brasileira de Folclore. 

XVI 
A Comissão Nacional de Folclore fica incumbida de
promover os necessários entendimentos com as
autoridades competentes, no sentido da publicação de
uma revista brasileira de folclore. 

XVII 
Reconhece o Congresso a conveniência de promover-se a
organização de uma antologia de contos populares,
lendas, poesias, enigmas e o que mais se enquadre na
moderna orientação psicológica da adolescência, à qual
se destina. Essa antologia deverá ser constituída de
volumes que contenham elementos selecionados em cada
região do país, sem o aspecto forma de livro texto. 

XVIII 
No sentido de dar maior valorização aos assuntos do
tradicionalismo nacional, sobretudo junto às novas
gerações, o Congresso sugere aos editores e responsáveis
pelas publicações infantis e juvenis, bem como a imprensa
em geral, a preferência pelos temas brasileiros,
populares e folclóricos nos comentários, histórias e
ilustrações dos periódicos. 



42

XIX 

A utilização de elementos folclóricos como fonte de
desenvolvimento do turismo merece ser estimulada e
incentivada, devendo, neste sentido, os órgãos integrantes
da Comissão Nacional de Folclore manter-se em
entendimento constante com o Conselho Nacional de
Turismo a fim de que, num regime de estreita e proveitosa
cooperação, possa ser incrementada a aplicação do
Folclore ao turismo.

XX 

1. É sugerida ao I.B.E.C.C. a criação, como setor de trabalho
do Secretariado da Comissão Nacional de Folclore, de uma
secção de intercâmbio cultural com o estrangeiro. Esta
secção trabalhará em colaboração com os órgãos
regionais daquela Comissão visando aos seguintes
propósitos: a) manter relações com as entidades
folclóricas e folcloristas estrangeiros, para isso
organizando um fichário por países e especializações; b)
estabelecer a permuta de publicações e material
folclórico, que deverá ser feita na conformidade dos
interêsses locais das Comissões Regionais; c) publicas, com
a periodicidade mais conveniente, um Boletim, em espanhol,
francês e inglês, com informações relativas ao folclore
brasileiro, inclusive indicação bibliográfica do folclore
nacional.
2. Em cada Comissão Regional será designado um de seus
membros para incumbir-se  contacto com a secção de
intercâmbio cultural, facilitando a esta tôdas as
informações de natureza regional destinadas a divulgação
no exterior. 
3. A Comissão Nacional de Folclore solicitará apôio da
UNESCO, do Ministério das relações Exteriores e do
Instituto Nacional do Livro para obtenção das facilidades
necessárias ao desenvolvimento dêsse intercâmbio, que se
fará diretamente ou por intermédio das Missões
diplomáticas, Repartições Consulares e Delegações junto a
Organismos Internacionais. 
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XXI 
1. Considera-se a realização da Semana de Folclore, comemoração
anual do Dia do Folclore, fator de desenvolvimento do estudo do
Folclore Brasileiro e de maior aproximação intelectual e pessoal
entre os folcloristas nacionais. Fica estabelecido que, nos anos
em que se realizar Congresso Brasileiro de Folclore, não haverá
Semana de Folclore.  
2. É sugerida às Comissões Regionais a inclusão, no programa da
Semana de Folclore que estiver a seu cargo, de seminários,
mesas-redondas e outros meios que permitam o debate, entre os
folcloristas presentes, de problemas fundamentais ligados ao
estudo, técnica e pesquisa do folclore, em particular da região
onde se efetuar a reunião. Sugere-se também a realização, na
mesma época, de exposições folclóricas de temas e assuntos
regionais, como meio de difusão de aspectos folclóricos em sentido
pedagógico e cultural. 

XII 
As Comissões Regionais de Folclore promoverão, a exemplo do
que já se vem fazendo em alguns Estados, a designação de
delegados seus nos Municípios do Interior, procurando,
igualmente, estabelecer o mais íntimo contato com o
professorado primário e secundário das diversas localidades e
com os Agentes Municipais de Estatística, como elementos
valiosos de informação e de cooperação quanto às pesquisas e
levantamento do folclore regional. 

XVIII 
O Congresso recomenda à Comissão Nacional de Folclore a
adoção, pelos meios mais adequados, das medidas que couberem no
sentido de: a) promover-se a realização, em cada cinco anos, de
Congresso Luso-Brasileiros de Etnografia e Folclore,
alternadamente em Portugal e no Brasil; 
b) estabelecerem-se as bases para um Congresso Sul-Americano
de Folclore. 

XXIV 
O II Congresso Brasileiro de Folclore se reunirá em 1953 em
Curitiba, como parte das 
comemorações do centenário da Província do Paraná. 

Rio de Janeiro, 31 de agôsto de 1951. — Renato Almeida,
Presidente. — Cecília Meireles, Secretária-geral. 
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COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE

CARTA DO FOLCLORE BRASILEIRO - 1995
O VIII Congresso Brasileiro de Folclore, reunido em Salvador, Bahia, de
12 a 16 de dezembro  de 1995, procedeu à releitura da Carta do Folclore
Brasileiro, aprovada no I Congresso Brasileiro de Folclore, realizado
no Rio de Janeiro, de 22 a 31 de agosto de 1951.
Esta releitura, ditada pelas transformações da sociedade
brasileira e pelo progresso das Ciências Humanas e Sociais, teve a
participação ampla de estudiosos de folclore, dos diversos pontos
do país, e também teve presente as Recomendações da UNESCO sobre
Salvaguarda do Folclore, por ocasião da 25ª Reunião da Conferência
Geral, realizada em Paris em 1989 e publicada no Boletim nº 13 da
Comissão Nacional de Folclore, janeiro/abril de 1993.
A importância do folclore como parte integrante do legado cultural e
da cultura viva, é um meio de aproximação entre os povos e grupos
sociais e de afirmação de sua identidade cultural.

Capítulo I - CONCEITO
1. Folclore é o conjunto das criações culturais de uma
comunidade, baseado nas suas tradições expressas individual
ou coletivamente, representativo de sua identidade social.
Constituem-se fatores de identificação da manifestação
folclórica: aceitação coletiva, tradicionalidade,
dinamicidade, funcionalidade. Ressaltamos que entendemos
folclore e cultura popular como equivalentes, em sintonia
com o que preconiza a UNESCO. A expressão cultura popular
manter-se-á no singular, embora entendendo-se que existem
tantas culturas quantos sejam os grupos que as produzem
em contextos naturais e econômicos específicos. 
2. Os estudos de folclore, como integrantes das Ciências
Humanas e Sociais, devem ser realizados de acordo com
metodologias próprias dessas Ciências.  
3. Sendo parte integrante da cultura nacional, as
manifestações do folclore são equiparadas às demais
formas de expressão cultural, bem como seus estudos
aos demais ramos das Humanidades. Consequentemente,
deve ter o mesmo acesso, de pleno direito, aos incentivos
públicos e privados concedidos à cultura em geral e às
atividades Científicas.



CAPÍTULO II - PESQUISA

1. A PESQUISA EM FOLCLORE PEDE, NA ATUALIDADE, UM
REAPARELHAMENTO METODOLÓGICO DOS PESQUISADORES, COMBINANDO
OS PROCEDIMENTOS DE INVESTIGAÇÃO E DE ANÁLISE PROVENIENTES DAS
DIVERSAS ÁREAS DAS CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS. 
2. A PESQUISA FOLCLÓRICA PRODUTIVA SERÁ AQUELA QUE CONSTITUIR
AVANÇO TEÓRICO NA COMPREENSÃO DO TEMA E EM RESULTADOS
PRÁTICOS QUE BENEFICIEM OS AGRUPAMENTOS ESTUDADOS,
OBJETIVANDO TAMBÉM A AUTO-VALORIZAÇÃO DO PORTADOR E DO SEU
GRUPO QUANTO À RELEVÂNCIA DE CADA EXPRESSÃO, A SER
PRESERVADA E TRANSMITIDA ÀS NOVAS GERAÇÕES. 
3. RECOMENDA-SE O DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE PESQUISAS
INTEGRADAS, REGIONAIS E NACIONAIS, SOBRE TEMAS ESPECÍFICOS, COM
METODOLOGIAS COMUNS, COM O OBJETIVO DE PROPICIAR ESTUDOS
COMPARATIVOS. 
4. RECOMENDA-SE, COMO METODOLOGIA DE PESQUISA, ATUAÇÃO
PARTICIPATIVA, INTEGRANDO PESQUISADOR E PESQUISADO EM TODAS AS
ETAPAS DE APREENSÃO, COMPREENSÃO E DEVOLUÇÃO DOS RESULTADOS
DA PESQUISA À COMUNIDADE. 
5. RECOMENDA-SE A ORGANIZAÇÃO DE NÚCLEOS DE PESQUISAS
CIENTÍFICAS E MULTIDISCIPLINARES. 

CAPÍTULO III - ENSINO E EDUCAÇÃO 

RECOMENDA-SE: 
1. DESENVOLVER AÇÃO CONJUNTA ENTRE OS MINISTÉRIOS DA CULTURA E
DA EDUCAÇÃO A FIM DE QUE O CONTEÚDO DO FOLCLORE E DA CULTURA
POPULAR SEJA INCLUÍDO NOS NÍVEIS DE 1º E 2º GRAU E COMO DISCIPLINA
ESPECÍFICA DO 3º GRAU DE FORMA MAIS AMPLA, INCLUINDO ENFOQUE
TEÓRICO E PRÁTICO ATRAVÉS DO ENSINO REGULAR, DE OFICINAS, DE
OBSERVAÇÕES E DE INICIAÇÃO ÀS PESQUISAS BIBLIOGRÁFICAS E DE
CAMPO. 
2. CONSIDERAR A CULTURA TRAZIDA DO MEIO FAMILIAR E COMUNITÁRIO
PELO ALUNO NO PLANEJAMENTO CURRICULAR, COM VISTAS A
APROXIMAR O APRENDIZADO FORMAL E NÃO FORMAL, EM RAZÃO DA
IMPORTÂNCIA DE SEUS VALORES NA FORMAÇÃO DO INDIVÍDUO. 
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3. Envolver os educadores de diferentes matérias em torno do folclore,
considerando-o um amplo campo de ação para os estudos e a prática da
multidisciplinaridade. 
4. Buscar assessoramento para a ação pedagógica relacionada ao folclore
junto a instituições de estudo e pesquisa e/ou especialistas. 
5. Manter, ampliar e melhorar a oferta de cursos de Folclore com vistas a
aperfeiçoamento dos especialistas em exercício na área do Folclore e a
reciclagem de professores, a fim de que possam recorrer à produção
científica mais recente, que veicule uma visão contemporânea do
folclore/cultura popular. 
6. Intensificar a promoção de cursos de Folclore aplicado à Escola que
envolvam, além da temática geral, o aprendizado de técnicas de
construção artesanal e arte popular, a prática de grupos vocacionais e
instrumentais, com repertório de música folclórica, direcionado a
professores de 1º e 2º graus, propiciando-lhes condições para que deles
participem. 
7.Incluir o ensino de Folclore nos cursos de 2º grau
(Habilitação/Magistério), nos cursos de Comunicação, de Artes, de Educação
Física, de História, de Geografia, de Turismo, nos Conservatórios e Academias
de Artes em geral, Faculdades de Ciências Humanas e Sociais, de Pedagogia,
de Serviço Social. 
8. Designar para lecionar a disciplina Folclore os professores com
especialização na área ou em outras disciplinas afins com reconhecida
experiência. 
9. Fomentar a criação de Cursos de Graduação e/ou Pós-Graduação que
formem especialistas direcionados à pesquisa da cultura popular. 
10. Incorporar o tema folclore aos programas do PET (Programa Especial de
Treinamento) e outros programas, tais como Monitoria e Iniciação Científica,
a estudantes participantes de pesquisa de folclore. 
11. Enfatizar a importância da participação de portadores de folclore nas
atividades de ensino/aprendizagem em todos os níveis. 
12. Orientar a rede escolar para que as datas relativas ao Folclore e
Cultura sejam comemoradas como um conjunto de temáticas que devem
constar dos conteúdos das várias disciplinas, pois configuram expressões
em diferentes linguagens - a da palavra, a da música, a do corpo - bem
como técnicas, cuja prática implica acumulação e transmissão de saberes
e conhecimentos hoje sistematizados pelas Ciências. Instruir os
professores para que motivem seus alunos, em tais datas, a estudar
manifestações do Seu próprio universo cultural. 
13. Estreitar o contato das Comissões Estaduais de Folclore com diferentes
instituições de 1º, 2º e 3º graus, para estabelecer e/ou atualizar
programas regulares de cursos sobre pesquisa e ensino de Folclore. 
14. Promover a articulação entre pesquisadores e professores no sentido
da participação na coleta e organização de coletâneas que reflitam as
diversidades culturais regionais, com vistas à sua divulgação, valorização
e aproveitamento didático do acervo folclórico. 



15. Realizar o levantamento mais completo possível do cancioneiro folclórico, das
danças e dos brinquedos e brincadeiras infantis, considerando-os fatores de
educação, de desenvolvimento do gosto pela música/dança e de sociabilidade,
valorizando-se o material tradicional com vistas ao seu aproveitamento no
processo educativo. As canções devem ser transmitidas em pauta musical com o
respectivo texto e as demais indicações necessárias: tessitura conveniente para
voz infantil, detalhes da prosódia musical, eventual movimentação. 
16. Incentivar a produção de textos e outros recursos em linguagem acessível ao
leigo, bem como a produção de textos para deficiente visual e/ou auditivo,
recorrendo-se para a sua divulgação a veículos diversos: publicações acadêmicas,
revistas de educação, programas de rádio e televisão, programas produzidos pelas
televisões educativas e publicações paradidáticas. 
17. Realizar seminários, congressos etc. para apresentação e discussão de
relatos de experiências pedagógicas e resultados de pesquisas. 
18. Reconhecer a diversidade lingüística do Brasil e respeitar, sem discriminação, os
falantes procedentes das várias regiões e de todas as camadas sócio-culturais.

Capítulo IV - DOCUMENTAÇÃO

1. Reconhece-se a importância da documentação folclórica em todos os seus
aspectos, utilizando-se dos meios tecnológicos específicos. 
2. Recomenda-se o levantamento do calendário folclórico em âmbito estadual,
mediante
a articulação com os grupos e órgãos locais. 
3. Recomenda-se que a documentação deve ficar sob a guarda de instituições
apropriadas, ligadas ao estudo e à pesquisa do folclore, como museus, fundações,
universidades e outros centros de documentação.

Capítulo V - SALVAGUARDA E PROMOÇÃO

1. Reconhece-se a importância do apoio às manifestações folclóricas. Esse apoio
deve-se dar, sobretudo, no sentido de assegurar as condições sociais e naturais
aos homens para garantir o florescimento de suas expressões culturais
dinâmicas. 
2. Recomenda-se que as Comissões Estaduais se articulem com os órgãos locais
para realização de pesquisas e outras atividades que visem a promoção e a
salvaguarda dos portadores e de grupos folclóricos de qualquer natureza. 
3. Reconhece-se a necessidade de fortalecimento dos organismos oficiais, de
caráter nacional, estadual e municipal que se destinam à defesa do
patrimônio folclórico do Brasil.

Capítulo VI - DIREITO DO AUTOR

1. Recomenda-se adotar providências adequadas à defesa do patrimônio musical
folclórico, particularmente no caso das melodias de domínio público, dos folhetos
de cordel, impedindo a apropriação dos mesmos por terceiros, realizando-se o
procedimento de registro em órgãos competentes. 
2. Instrumentalizar as Comissões Estaduais para iniciarem o registro do
patrimônio musical de suas regiões. 
3. Recomendar a indicação da procedência dos temas folclóricos nas
composições que contenham esses temas em qualquer de seus aspectos. 
4. Zelar pelo direito dos artesãos e artistas populares de livremente
estipularem o valor de suas obras e do mesmo modo zelar e respeitar o direito
de imagem que lhes deve ser conferido.
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Capítulo VII - EVENTO 
Recomenda-se: 
1. Divulgar o calendário nacional de atividades culturais, em
particular de eventos ligados à estrutura global das comunidades
- considerando aspectos da economia, da ordem política e cultural
- informando, além do registro cronológico das festas tradicionais,
outros dados referentes à historicidade e estrutura da
manifestação, detalhes dos participantes, importância para o
contexto etc. 
2. Prestigiar e divulgar as manifestações artísticas representativas das
diferentes comunidades.  
3. Respeitar os interesses dos representantes da cultura popular nas
decisões relacionadas à dinâmica de suas manifestações, sem atitudes
paternalistas nem imposição de modelos alheios ao próprio folclore. 
4.Promover Semanas de Folclore.

Capítulo VIII - TURISMO
Reconhece-se que a relação folclore e turismo é uma realidade. O
turismo pode atuar como divulgador do folclore e como fonte de
recursos para o crescimento da economia local, o que pode significar
melhoria da qualidade de vida das camadas populares. Esta relação,
porém, precisa ser avaliada no sentido de resguardar os agentes da
cultura popular das pressões econômicas e políticas.

Capítulo IX - GRUPOS PARAFOLCLÓRICOS
1. São assim chamados os grupos que apresentam folguedos e danças
folclóricas, cujos integrantes, em sua maioria, não são portadores das
tradições representadas, se organizam formalmente, e aprendem as
danças e os folguedos através do estudo regular, em alguns casos,
exclusivamente bibliográfico e de modo não espontâneo. 
2. Recomenda-se que tais grupos não concorram em nenhuma
circunstância com os grupos populares e que em suas apresentações,
seja esclarecido aos espectadores que seus espetáculos constituem
recriações e aproveitamento das manifestações folclóricas. 
3. Os grupos parafolclóricos constituem uma alternativa para a
prática de ensino e para a divulgação das tradições folclóricas, tanto
para fins educativos como para atendimento a eventos turísticos e
culturais.

Capítulo X - COMUNICAÇÃO DE MASSA
Reconhece-se que não se pode mais desconsiderar o papel desempenhado
pela comunicação de massa na dinâmica do folclore, tanto pela
divulgação descontextualizante, quanto pela influência ideológica de
valores que lhe são próprios.
Recomenda-se o estudo das interrelações do folclore com os fatos da
cultura de massa e, em especial, com as interferências, aproveitamentos
e reelaborações recíprocas. 



Capítulo XI - PUBLICAÇÕES
1. Reconhece-se a necessidade da edição de obras sobre o
folclore brasileiro e traduções de obras científicas em que se
encontrem estudos e/ou pesquisas relevantes, além da
reedição de livros fundamentais. 
2. Reconhece-se a necessidade da divulgação dos estudos sobre
as manifestações folclóricas através de todos os meios e
recursos disponíveis.

Capítulo XII - INTERCÂMBIO
Considera-se de grande importância o intercâmbio entre
estudiosos, pesquisadores e instituições afins, objetivando a
mais ampla troca de informações, em âmbito nacional e
internacional. Para tanto, recomenda-se a realização
periódica de encontros, seminários, simpósios e congressos,
nacionais e internacionais.

Capítulo XIII - SUBCOMISSÕES
Recomenda-se às Comissões Estaduais estimular a criação de
comissões municipais de folclore que poderão se assim o
quiserem, se vincular à Comissão Estadual.

Capítulo XIV - HIERARQUIAS
Recomenda-se atuar junto às autoridades religiosas,
políticas, policiais e educacionais no sentido do
reconhecimento, prestígio e respeito às várias formas
populares de expressão cultural.

Capítulo XV - RECURSOS FINANCEIROS
Reconhece-se a necessidade de recursos financeiros para a
realização de pesquisas e ações de divulgação e apoio ao
campo do folclore. Para isso, sugere-se a sua captação
junto às instituições oficiais de financiamento, bem como o
desenvolvimento de mecanismos de parceria com a iniciativa
privada.

Salvador, Bahia, 16 de dezembro de 1995.
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 CAMPOS DE ABRANGÊNCIA DO FOLCLORE
BRASILEIRO

CULTURA MATERIAL (COISAS PALPÁVEIS, ARTEFATOS OU
OBJETOS)
HABITAÇÃO (COMO A MORADIA É FEITA)
ACESSÓRIOS DA HABITAÇÃO (DE QUE MATERIAIS SÃO CONFECCIONADOS
MESA, BANCOS, REDES,...)
UTENSÍLIOS CASEIROS (PANELAS, CUIAS, CESTOS, TALHERES)
INDUMENTÁRIA (VESTES DE TODO DIA, TRABALHO, CASA, DOMINGO,...)
ARMAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (CACETES, PORRETES, FACÃO, PEIXEIRA,
FACAS, GARRUCHAS,...
COMIDAS E BEBIDAS (DOCES E SALGADAS, BEBIDAS, EM DIAS DE FESTAS E
COMUNS)
CRIAÇÃO DE ANIMAIS, AVES, PÁSSAROS (CURRAIS, CHIQUEIROS, GAIOLA,
PRODUTOS OBTIDOS,...)
CAÇA (ARMADILHAS, LAÇOS, ARAPUCA, FUNDA, ALÇAPÃO,...)
PESCA (PESQUEIRO, LINHA, URUPEMA, BARRAGEM,...)
AGRICULTURA (ROÇA, POMAR, JARDIM, TÉCNICAS DE CULTIVO,...)
INDÚSTRIA EXTRATIVA (GARIMPO, SERINGUEIRA, MADEIRAS, SALINAS,...)
ARTESANATO (CERÂMICA UTILITÁRIA, TRANÇADOS, COURO E CHIFRE,
TECIDOS, ENGENHOCAS,...)
ARTE (PINTURA E DESENHO, ESCULTURA, TRICÔ, CROCHÊ, RENDA,
BIJUTERIA,...)
RELIGIÃO E CRENDICES (IMAGENS, ALTARES, CRUZES,...)
TRANSPORTE (MONTARIA, TROPA, CARRO DE BOI, CARROÇAS, CANOA,...)
BRINQUEDOS (BONECA DE TRAPO, DE ESPIGA DE MILHO, PETECA, PIÃO,
PERNA DE PAU, PIPA,...)
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 CAMPOS DE ABRANGÊNCIA DO FOLCLORE
BRASILEIRO

CULTURA IMATERIAL (NÃO MATERIAL, ESPIRITUAL,
COMPORTAMENTAL)
USOS E COSTUMES (RITOS DE PASSAGEM, NASCIMENTO, NOIVADO,
CASAMENTO E MORTE, PLANTIO, COLHEITA)
FESTAS (DO CALENDÁRIO DA REGIÃO E DOMICILIARES. SÃO JOÃO, FESTA
DO DIVINO, NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO,...)
MÚSICA (MODINHAS, DORME-NENÊS, PREGÕES, MODAS DE VIOLA, TOCAR
INSTRUMENTOS, CORO,...)
DANÇA (COREOGRAFIAS, SAMBA, CARIMBÓ,...)
TEATRO (FOLGUEDOS POPULARES)
JOGOS (CAPOEIRA, TOURADA, VAQUEJADA, FUTEBOL, BOLINHA DE GUDE,
AMARELINHA, CABRA-CEGA,...)
GRUPOS RELIGIOSOS (FOLIA DE REIS, GRUPOS DE REZADORES NA
QUARESMA, DE PORTA EM PORTA,...
LINGUAGEM (TERMOS E EXPRESSÕES, DITADOS, PROVÉRBIOS, ADIVINHAS,
APELIDO,...)
LITERATURA (QUADRINHAS, CONTO CUMULATIVO, MITOS, LENDAS,
ASSOMBRAÇÕES, CAUSOS, ANEDOTAS,...)
SUPERSTIÇÕES E CRENDICES (CERIMÔNIAS, CULTOS DE ATOS,...)
MEDICINA ( DOENÇAS, CAUSAS E MANEIRAS DE PREVENÇÃO, REMÉDIOS,
GARRAFADAS,...)

FONTE: LIMA (2003)
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 LENDAS DO FOLCLORE BRASILEIRO 

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS LENDAS DO FOLCLORE BRASILEIRO.
O FOLCLORE BRASILEIRO É RICO EM LENDAS, COM DESTAQUE
PARA ALGUMAS, COMO:

SACI-PERERÊ
LOBISOMEM
IARA
CURUPIRA
MULA SEM CABEÇA
CUCA
BOTO-COR-DE-ROSA
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FOLCLORE BRASILEIRO NA LITERATURA POPULAR

NA LITERATURA POPULAR, OS FATOS FOLCLÓRICOS SE ASSOCIAM COM
OS SEGUINTES ITENS:

ADIVINHAÇÕES
PROVÉRBIOS E DITADOS POPULARES
LITERATURA DE CORDEL
TRAVA-LÍNGUAS

MÚSICA E DANÇAS DO FOLCLORE BRASILEIRO

NA MÚSICA E NAS DANÇAS DO FOLCLORE BRASILEIRO ESTÃO INCLUÍDAS
ALGUMAS DAS MAIS POPULARES MANIFESTAÇÕES POPULARES DE
NOSSO PAÍS, COM DESTAQUE PARA:

MARACATU

FREVO

BAIÃO

SAMBA E SUAS VARIAÇÕES

QUADRILHA

CANTIGAS DE RODA

CATIRA

CARIMBÓ

AFOXÉ 53

https://www.preparaenem.com/portugues/literatura-cordel.htm
https://www.preparaenem.com/folclore/frevo.htm
https://www.preparaenem.com/historia-do-brasil/samba.htm
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FESTAS POPULARES DO FOLCLORE BRASILEIRO

ENTRE AS FESTAS TRADICIONAIS DA CULTURA BRASILEIRA E QUE SÃO PARTE
DE NOSSO FOLCLORE, ESTÃO:

FESTA JUNINA

CÍRIO DE NAZARÉ

CONGADA

FESTA DE PARINTINS

FOLIA DE REIS

CARNAVAL.
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“BUMBA-MEU-BOI, DE ZÉ CABOCLO (CARUARU-PERNAMBUCO)

A MAIS COMPLEXA FORMA DE REPRESENTAÇÃO POPULAR BRASILEIRA, COM MÚLTIPLAS
VARIANTES, REGISTRADAS EM QUASE TODOS OS ESTADOS, O BUMBA-MEU-BOI É O FOLGUEDO
NACIONAL DE MAIOR SIGNIFICAÇÃO EM QUASE TODOS OS ESTADOS, O BUMBA-MEU-BOI É O
FOLGUEDO NACIONAL DE MAIOR SIGNIFICAÇÃO ESTÉTICA E SOCIAL. SEU ENTRECHO É
TODAVIA MUITO SIMPLES. CONTA A HISTÓRIA DA MORTE DO BOI DE ESTIMAÇÃO DA FAZENDA
E SUA RESSURREIÇÃO, APÓS VÁRIAS PERIPÉCIAS, ENTRE A ALEGRIA QUE ESTABELECE O
CONGRAÇAMENTO GERAL. DESSA CONCEPÇÃO, PARTEM AS VARIANTES. EM CERTOS
LUGARES, POR EXEMPLO, EM VEZ DA MORTE E RESSURREIÇÃO, O BOI É PERDIDO OU ROUBADO
E DEPOIS REENCONTRADO.

O FOLGUEDO É EXIBIDO NORMALMENTE DOS MEADOS DE NOVEMBRO À NOITE DE REIS, 6 DE
JANEIRO, PERTENCENDO, PORTANTO, AO CICLO DO NATAL. MAS, EM ALGUNS ESTADOS,
ESPECIALMENTE OS DO EXTREMO NORTE DO PAÍS (DO PIAUÍ AO AMAZONAS), REPRESENTA-
SE EM JUNHO, POR OCASIÃO DAS FESTAS DE SÃO JOÃO.

A REPRESENTAÇÃO É FEITA GERALMENTE EM CAMPO ABERTO. OS FIGURANTES SÃO
NUMEROSÍSSIMOS E DE CARÁTER SATÍRICO.

fonte: https://blogdabn.wordpress.com/tag/folclore/

https://blogdabn.wordpress.com/tag/folclore/
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TRÊS IMAGENS DA REVISTA “O TICO-TICO”, QUE REPRESENTAM ALGUMAS DAS FAMOSAS CRIATURAS DA MITOLOGIA
BRASILEIRA: O SACI PERERÊ, O CURUPIRA E A MÃE D’ÁGUA. 

PARA TER ACESSO ÀS PUBLICAÇÕES, CLIQUE EM:

HTTP://MEMORIA.BN.BR/DOCREADER/153079/31096 (SACI);

HTTP://MEMORIA.BN.BR/DOCREADER/153079/10734 (CURUPIRA);

HTTP://MEMORIA.BN.BR/DOCREADER/153079/30627 (MÃE D’ÁGUA).
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No Brasil, os principais estudiosos da área foram Renato
Almeida (1895-1981), Mário de Andrade (1893-1945), Luís da
Câmara Cascudo (1898-1986) e florestan fernandes (1920-
1995).

Mário de Andrade foi um escritor modernista, crítico
literário, musicólogo, folclorista e ativista cultural
brasileiro .

Foto de Mário de Andrade 

Seu estilo literário foi inovador e marcou a primeira fase
modernista no Brasil, sobretudo, pela valorização da
identidade e cultura brasileira.

Ao lado de diversos artistas, ele teve um papel
preponderante na organização da Semana de Arte Moderna
(1922).

PESQUISADORES BRASILEIROS SOBRE FOLCLORE

https://www.infoescola.com/literatura/mario-de-andrade/
https://www.infoescola.com/biografias/luis-da-camara-cascudo/
https://www.infoescola.com/biografias/luis-da-camara-cascudo/


BIOGRAFIA DE MÁRIO DE ANDRADE

MÁRIO RAUL DE MORAIS ANDRADE NASCEU NA CIDADE DE SÃO PAULO, NO DIA 9
DE OUTUBRO DE 1893.
DE FAMÍLIA HUMILDE, MÁRIO POSSUÍA DOIS IRMÃOS E, DESDE CEDO, MOSTROU
GRANDE INCLINAÇÃO ÀS ARTES, NOTADAMENTE À LITERATURA.
EM 1917, ESTUDOU PIANO NO “CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSICAL DE SÃO
PAULO”, ANO DA MORTE DE SEU PAI, O DR. CARLOS AUGUSTO DE ANDRADE.
NESSE MESMO ANO, COM APENAS 24 ANOS, PUBLICA SEU PRIMEIRO LIVRO,
INTITULADO “HÁ UMA GOTA DE SANGUE EM CADA POEMA”.
MAIS TARDE, EM 1922, PUBLICA A OBRA DE POESIAS “PAULICÉIA DESVAIRADA” E
TORNA-SE CATEDRÁTICO DE HISTÓRIA DA MÚSICA, NO “CONSERVATÓRIO
DRAMÁTICO E MUSICAL DE SÃO PAULO”.
NESSE MESMO ANO, AUXILIOU NA ORGANIZAÇÃO DA SEMANA DE ARTE MODERNA,
TRABALHANDO AO LADO DE DIVERSOS ARTISTAS.
COM OSWALD DE ANDRADE, TARSILA DO AMARAL, ANITA MALFATTI E MENOTTI
DEL PICCHIA, FORMARAM O GRUPO MODERNISTA QUE FICOU CONHECIDO COMO O
"GRUPO DOS CINCO".
DEDICADO AO SEU GRANDE PRAZER, A LITERATURA, EM 1927, PUBLICA A OBRA
“CLÃ DO JABUTI”, PAUTADA NAS TRADIÇÕES POPULARES. NESSE MESMO ANO,
PUBLICA O ROMANCE INTITULADO “AMAR, VERBO INTRANSITIVO”, EM QUE CRITICA
A HIPOCRISIA SEXUAL DA BURGUESIA PAULISTANA. EM 1928, PUBLICA O
ROMANCE (RAPSÓDIA) “MACUNAÍMA”, UMA DAS GRANDES OBRAS-PRIMAS DA
LITERATURA BRASILEIRA. ESSA OBRA FOI DESENVOLVIDA ATRAVÉS DE SEUS
ANOS DE PESQUISA A QUAL REÚNE INÚMERAS LENDAS E MITOS INDÍGENAS DA
HISTÓRIA DO “HERÓI SEM NENHUM CARÁTER”.
DURANTE 4 ANOS (DE 1934 A 1938) TRABALHOU NA FUNÇÃO DE DIRETOR DO
“DEPARTAMENTO DE CULTURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO”.
MÁRIO FOI UM ESTUDIOSO DO FOLCLORE, DA ETNOGRAFIA E DA CULTURA
BRASILEIRA.
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EM 1938, MUDA-SE PARA O RIO DE JANEIRO. FOI NOMEADO CATEDRÁTICO DE
FILOSOFIA E HISTÓRIA DA ARTE E AINDA, DIRETOR DO INSTITUTO DE ARTES DA
UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL.
RETORNA À SUA CIDADE NATAL, EM 1940, ONDE COMEÇA A TRABALHAR NO
SERVIÇO DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL (SPHAN).
POUCOS ANOS DEPOIS, SUA SAÚDE COMEÇA A FICAR FRÁGIL. NO DIA 25 DE
FEVEREIRO DE 1945, AOS 51 ANOS DE IDADE, MÁRIO DE ANDRADE FALECE EM SÃO
PAULO, VÍTIMA DE UM ATAQUE CARDÍACO.

PRINCIPAIS OBRAS

MÁRIO DE ANDRADE DEIXOU UMA VASTA OBRA DESDE ROMANCES, POEMAS,
CRÍTICAS, CONTOS, CRÔNICAS, ENSAIOS:

HÁ UMA GOTA DE SANGUE EM CADA POEMA (1917)
PAULICÉIA DESVAIRADA (1922)
A ESCRAVA QUE NÃO É ISAURA (1925)
PRIMEIRO ANDAR (1926)
CLÃ DO JABUTI (1927)
AMAR, VERBO INTRANSITIVO (1927)
MACUNAÍMA (1928)
O ALEIJADINHO DE ÁLVARES DE AZEVEDO (1935)
POESIAS (1941)
O MOVIMENTO MODERNISTA (1942)
O EMPALHADOR DE PASSARINHOS (1944)
LIRA PAULISTANA (1946)
CONTOS NOVOS (1947)
POESIAS COMPLETAS (1955)
O BANQUETE (1978)
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https://www.todamateria.com.br/macunaima/
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Renato Almeida nasceu em Santo Antônio de Jesus,  em 12 de junho de 1895
- Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1981) foi um advogado e jornalista
brasileiro. Se destacou como musicólogo e folclorista.

História

Estudou na Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais no Rio de Janeiro
aonde se formou advogado. Trabalhou como jornalista para o Monitor
Mercantil um jornal especializado em economia e negócios e como
redator chefe da revista América Brasileira.
Na década de 1920 ingressou no Ministério das Relações Exteriores tendo
sido chefe do serviço de documentação do Itamaraty.
Foi um dos fundadores da Comissão Nacional do Folclore em 1947, foi
nomeado, também, diretor da Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro.
Ocupou a Cadeira de n° 40, na Academia Brasileira de Música, cujo
patrono foi Mário de Andrade. ajudou a fundar o Conselho Superior de
Música Popular Brasileira, do Museu da Imagem e do Som (MIS) e a própria
Academia Brasileira de Música.

RENATO ALMEIDA 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B4nio_de_Jesus
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_junho
https://pt.wikipedia.org/wiki/1895
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/25_de_janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1981
https://pt.wikipedia.org/wiki/Advogado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Music%C3%B3logo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Folclorista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Direito_da_Universidade_Federal_do_Rio_de_Janeiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monitor_Mercantil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monitor_Mercantil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_das_Rela%C3%A7%C3%B5es_Exteriores_(Brasil)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comiss%C3%A3o_Nacional_do_Folclore
https://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Brasileira_de_M%C3%BAsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1rio_de_Andrade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_da_Imagem_e_do_Som_(Rio_de_Janeiro)
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OBRAS PUBLICADAS

HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA (1926 E 1942)
COMPÊNDIO DE HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA (1948)
INTELIGÊNCIA DO FOLCLORE (1957)
O FOLCLORE NA POESIA E NA SIMBÓLICA DO DIREITO (1960)
TABLADO FOLCLÓRICO (1961)
O IBECC E OS ESTUDOS DE FOLCLORE NO BRASIL (1964
MANUAL DE COLETA FOLCLÓRICA (1965)
MÚSICA E DANÇA FOLCLÓRICAS (1968)
DANSES AFRICAINES EN AMÉRIQUE LATINE (1969)
VIVÊNCIA E PROJEÇÃO DO FOLCLORE (1971)
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RENATO ALMEIDA - CARTA DATILOGRAFADA E ASSINADA EM 1964, DESTINADA AO
ESCRITOR AYRES DA MATA MACHADO FILHO, EM PAPEL TIMBRADO DA CAMPANHA DE
DEFESA DO FOLCLORE BRASILEIRO (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA). NA CARTA,
EXPLICA O SEU PROJETO PRINCIPAL NA CAMPANHA, E QUE APRESENTOU O NOME DO
ESRITOR AYRES PARA O CONSELHO NACIONAL DE FOLCLORE. 

FONTE: HTTPS://WWW.HARPYALEILOES.COM.BR/PECA.ASP?ID=16714187&CTD=159&TOT=&TIPO=&ARTISTA=

https://www.harpyaleiloes.com.br/peca.asp?ID=16714187&ctd=159&tot=&tipo=&artista=


63
FONTE: HTTPS://BLOGDABN.WORDPRESS.COM/TAG/FOLCLORE/

fonte:
https://www.harpyaleiloes.com.br/peca.asp?
ID=16714187&ctd=159&tot=&tipo=&artista=/

https://www.harpyaleiloes.com.br/peca.asp?ID=16714187&ctd=159&tot=&tipo=&artista=
https://www.harpyaleiloes.com.br/peca.asp?ID=16714187&ctd=159&tot=&tipo=&artista=
https://www.harpyaleiloes.com.br/peca.asp?ID=16714187&ctd=159&tot=&tipo=&artista=
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BIOGRAFIA DE LUÍS DA CÂMARA CASCUDO

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO (1898-1986) FOI UM FOLCLORISTA, HISTORIADOR,
PROFESSOR E JORNALISTA BRASILEIRO. FOI UM DOS MAIS IMPORTANTES
PESQUISADORES DAS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS BRASILEIRAS.

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO NASCEU EM NATAL, RIO GRANDE DO NORTE, NO DIA 30 DE
DEZEMBRO DE 1898. FILHO DO CORONEL FRANCISCO JUSTINO DE OLIVEIRA CASCUDO E
DE ANA MARIA DA CÂMERA CASCUDO, FOI UMA CRIANÇA PRECOCE E COM SEIS ANOS
JÁ SABIA LER.

CÂMARA CASCUDO FOI ALUNO DO ATHENEU NORTE RIO-GRANDENSE. NA SUA
JUVENTUDE VIVEU NA CHÁCARA VILLA CASCUDO, NO BAIRRO DO TIROL, ONDE
PRESENCIAVA AS REUNIÕES LITERÁRIAS QUE ERAM REALIZADAS EM SUA CASA.
INGRESSOU NA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA, MAS NÃO CONCLUIU O CURSO.

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO 

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO - FOLCLORISTA BRASILEIRO



CARREIRA DE JORNALISTA

COM 19 ANOS, LUÍS DA CÂMARA CASCUDO COMEÇOU A TRABALHAR NO JORNAL “A
IMPRENSA”, DE PROPRIEDADE DE SEU PAI, ONDE PUBLICOU SUA PRIMEIRA CRÔNICA “O
TEMPO E EU”.

PRIMEIRO LIVRO 

EM 1920, ESCREVEU A INTRODUÇÃO E AS NOTAS NA ANTOLOGIA POÉTICA DE
LOURIVAL AÇUCENA, INTITULADA VERSOS REUNIDOS. EM 1921 PUBLICOU SEU PRIMEIRO
LIVRO ALMA PATRÍCIA, UM ESTUDO CRÍTICO E BIBLIOGRÁFICO DE 18 ESCRITORES E
POETAS NORTE RIO-GRANDENSE E OUTROS RADICADOS NO ESTADO.

FORMAÇÃO

ENTRE 1924 E 1928 ESTUDOU NA FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE PERNAMBUCO. NO DIA 21 DE ABRIL DE 1929 CASOU-SE COM DHÁLIA FREIRE, COM
QUEM TEVE DOIS FILHOS.

EM 1934 TORNA-SE SÓCIO CORRESPONDENTE DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO
BRASILEIRO. ESCREVEU DIVERSOS ARTIGOS PARA AS REVISTAS PUBLICADAS PELO
INSTITUTO. DURANTE VÁRIOS ANOS FOI COLABORADOR DOS PERIÓDICOS A REPÚBLICA
E DO DIÁRIO DE NATAL.

DICIONÁRIO DO FOLCLORE BRASILEIRO 

EM 1941, LUÍS DA CÂMARA CASCUDO FUNDOU A “SOCIEDADE BRASILEIRA DE
FOLCLORE”. EM 1943 FOI CONVIDADO PELO POETA AUGUSTO MEYER, DIRETOR DO
INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO, PARA REDIGIR O “DICIONÁRIO DO FOLCLORE
BRASILEIRO”, PUBLICADO EM 1954.
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PROFESSOR

ENTRE OS ANOS DE 1950 E 1960 FOI O RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO DE
DIVERSAS COLETÂNEAS DE TEXTOS HISTÓRICOS ETNOGRÁFICOS E SOBRE OS MITOS
FOLCLÓRICOS BRASILEIROS. EM 1961 ASSUMIU O CARGO DE PROFESSOR DE DIREITO
INTERNACIONAL PÚBLICO NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE.

A COZINHA AFRICANA NO BRASIL

EM 1963, DURANTE UMA VIAGEM PELA ÁFRICA, ESTEVE EM ANGOLA, GUINÉ, CONGO,
SÃO TOMÉ, CABO VERDE E GUINÉ-BISSAU, QUANDO COLETOU DIVERSAS INFORMAÇÕES
QUE FORAM UTILIZADAS PARA ESCREVER OS LIVROS, “A COZINHA AFRICANA NO
BRASIL” (1964) E “HISTÓRIA DA ALIMENTAÇÃO NO BRASIL”, PULICADA EM DOIS
VOLUMES EM 1967 E 1968.

OBRAS DE LUÍS DA CÂMARA CASCUDO

VAQUEIROS E CANTADORES: FOLCLORE POÉTICO DO SERTÃO DE PERNAMBUCO,
PARAÍBA, RIO GRANDE DO NORTE E CEARÁ (1939)
ANTOLOGIA DO FOLCLORE BRASILEIRO (1943)
GEOGRAFIA DOS MITOS BRASILEIROS (1947)
OS HOLANDESES NO RIO GRANDE DO NORTE (1949)
HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE (1955)
JANGADAS: UMA PESQUISA ETNOGRÁFICA (1957)
REDE DE DORMIR (1959)
HISTÓRIA DA REPUBLICA NO RIO GRANDE DO NORTE (1965)
FOLCLORE DO BRASIL: PESQUISAS E NOTAS (1967)
COISAS QUE O POVO DIZ (1968)
A VAQUEJADA NORDESTINA E SUAS ORIGENS (1974)
ANTOLOGIA DA ALIMENTAÇÃO NO BRASIL (1977)

LUÍS DA CÂMARA CASCUDO FALECEU EM NATAL, RIO GRANDE DO NORTE, NO DIA 30
DE JULHO DE 1986.
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https://www.facebook.com/photo/?fbid=1647735072119611&set=a.1647735055452946
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capa do livro “antologia do folclore
brasileiro”, de luís da câmara cascudo

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1647735072119611&set=a.1647735055452946
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O FOLHETO ESTÁ NA DIVISÃO DE OBRAS GERAIS E PODE SER
CONSULTADO NA BN DIGITAL ATRAVÉS DO LINK

HTTP://OBJDIGITAL.BN.BR/ACERVO_DIGITAL/DIV_OBRASGERAIS/D
RG35482/DRG35482.PDF

folheto de luís da câmara cascudo
A OBRA APRESENTADA É UM FOLHETO PUBLICADO EM 1947,
CONTENDO DEPOIMENTOS DE AMIGOS, COLEGAS E ALUNOS DE
CÂMARA CASCUDO. ELES CONTAM SUAS LEMBRANÇAS DO
PROFESSOR DESDE OS TEMPOS DE MENINO, COMENTAM SOBRE
SUAS AULAS E DEMAIS ATIVIDADES E DISCORREM SOBRE SEU
TRABALHO, APROXIMANDO-O DE OUTRAS MANIFESTAÇÕES
ARTÍSTICAS, TAIS COMO A MÚSICA, AS ARTES PLÁSTICAS E A
LITERATURA DE FICÇÃO.
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BIOGRAFIA DE FLORESTAN FERNANDES

FLORESTAN FERNANDES NASCEU NA CIDADE DE SÃO PAULO, EM 22 DE JULHO DE 1920. SUA

MÃE ERA IMIGRANTE PORTUGUESA E TEVE APENAS FLORESTAN COMO FILHO. SUA MADRINHA

AJUDOU EM SUA CRIAÇÃO, DESPERTANDO NO JOVEM O INTERESSE PELOS ESTUDOS E PELA

LEITURA. PARTE DA SUA INFÂNCIA E JUVENTUDE ACONTECEU NOS CORTIÇOS DAS

PERIFERIAS DE SÃO PAULO. NO TERCEIRO ANO DO CURSO PRIMÁRIO, QUE HOJE EQUIVALE AO

ENSINO FUNDAMENTAL, FLORESTAN ABANDONOU OS ESTUDOS E FOI TRABALHAR PARA

AJUDAR A MÃE. TRABALHOU COMO ENGRAXATE, EM UM RESTAURANTE E EM UMA PADARIA.

COM 17 ANOS VOLTOU A ESTUDAR, FAZENDO UMA ESPÉCIE DE CURSO DE NORMALIZAÇÃO

EXTENSIVO, NO QUAL CONCLUIU O EQUIVALENTE A SETE ANOS DE ESTUDO EM TRÊS ANOS.

FLORESTAN FERNANDES FOI SOCIÓLOGO, ANTROPÓLOGO, ESCRITOR, POLÍTICO E PROFESSOR.

DE ORIGEM HUMILDE, TRILHOU OS PRIMEIROS 20 ANOS DE SUA CARREIRA NA UNIVERSIDADE

DE SÃO PAULO ATÉ O ANO EM QUE FOI EXILADO, POR CONTA DA PROMULGAÇÃO DO AI-5.

FERNANDES DEDICOU-SE, NO INÍCIO DE SUA CARREIRA, AO ESTUDO ETNOLÓGICO DOS ÍNDIOS

TUPINAMBÁ. APÓS A DÉCADA DE 1950, PASSOU A ESTUDAR OS RESQUÍCIOS DA ESCRAVIDÃO, O

RACISMO E A DIFÍCIL INSERÇÃO DA POPULAÇÃO NEGRA NA SOCIEDADE ALTAMENTE

DOMINADA POR PESSOAS BRANCAS.

florestan fernandes



EM 1941, COM 21 ANOS DE IDADE, FLORESTAN FERNANDES COMEÇOU O  
BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS, NA FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E
CIÊNCIAS HUMANAS, DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP). EM 1943 OBTEVE A
GRADUAÇÃO, E, EM 1944, OBTEVE A LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS. ENTRE
1944 E 1946, CURSOU O MESTRADO EM ANTROPOLOGIA, PELA ESCOLA LIVRE DE
SOCIOLOGIA E POLÍTICA, INSTITUIÇÃO VINCULADA À UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO,
INICIANDO SUA PESQUISA ETNOGRÁFICA SOBRE OS ÍNDIOS TUPINAMBÁ.

EM 1945 INGRESSOU NO ENSINO SUPERIOR, SENDO PROFESSOR ASSISTENTE DO
PROFESSOR FERNANDO AZEVEDO, SEU ORIENTADOR DE MESTRADO E DOUTORADO,
NA USP. NA MESMA ÉPOCA, FILIOU-SE AO EXTINTO PARTIDO SOCIALISTA
REVOLUCIONÁRIO (PSR). EM 1947, FLORESTAN DEFENDEU SUA DISSERTAÇÃO,
INTITULADA “A ORGANIZAÇÃO SOCIAL DOS TUPINAMBÁ”. EM 1951 DEFENDEU SUA
TESE, NA USP, INTITULADA “A FUNÇÃO SOCIAL DA GUERRA NA SOCIEDADE
TUPINAMBÁ”.

EM 1953, FLORESTAN FERNANDES TORNOU-SE PROFESSOR TITULAR INTERINO DA
USP, OCUPANDO A CADEIRA DO SOCIÓLOGO FRANCÊS ROGER BASTIDE. EM 1964,  
TORNOU-SE LIVRE DOCENTE DA MESMA FACULDADE EM QUE SE FORMOU, COM A
DEFESA DA TESE INTITULADA “A INSERÇÃO DO NEGRO NA SOCIEDADE DE
CLASSES”.
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fonte:  https://www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-florestan-fernandes-defendia
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ENTRE 1987 E 1994, FLORESTAN FERNANDES EXERCEU DOIS MANDATOS COMO
DEPUTADO FEDERAL, ELEITO PELO PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT). SUA
ATUAÇÃO POLÍTICA DEU-SE A FAVOR DA REDUÇÃO DA DESIGUALDADE SOCIAL NO
BRASIL E DA MELHORIA DA EDUCAÇÃO PÚBLICA. FLORESTAN FERNANDES PARTICIPOU
DAS PRIMEIRAS DISCUSSÕES E DA FORMULAÇÃO DA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA
EDUCAÇÃO BRASILEIRA (LDB), QUE FOI PROMULGADA EM 1996 E REGISTRADA COMO LEI
9.394/96.

EM 1994, FLORESTAN FERNANDES PRECISOU SER SUBMETIDO A UM TRANSPLANTE DE
FÍGADO E NÃO OBTEVE SUCESSO, FALECENDO EM 10 DE AGOSTO DE 1995, AOS 75 ANOS
DE IDADE.

Recorte de jornal

https://www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-florestan-fernandes-defendia
https://www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-florestan-fernandes-defendia
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monteiro lobato
MONTEIRO LOBATO (1882-1948) FOI UM ESCRITOR E EDITOR BRASILEIRO. CONTISTA,
ENSAÍSTA E TRADUTOR, LOBATO NASCEU NA CIDADE DE TAUBATÉ, INTERIOR DE SÃO
PAULO, EM 1882. FORMADO EM DIREITO, ATUOU COMO PROMOTOR PÚBLICO ATÉ SE
TORNAR FAZENDEIRO, APÓS RECEBER HERANÇA DEIXADA PELO AVÔ. DIANTE DE UM
NOVO ESTILO DE VIDA, LOBATO PASSOU A PUBLICAR SEUS PRIMEIROS CONTOS EM
JORNAIS E REVISTAS, SENDO QUE, POSTERIORMENTE, REUNIU UMA SÉRIE DELES NO LIVRO
“URUPÊS”. EM UMA ÉPOCA EM QUE OS LIVROS BRASILEIROS ERAM EDITADOS POR
EDITORAS EUROPEIAS, MONTEIRO LOBATO TORNOU-SE EDITOR, PASSANDO A EDITAR
LIVROS TAMBÉM NO BRASIL. COM ISSO, ELE IMPLANTOU UMA SÉRIE DE RENOVAÇÕES NOS
LIVROS DIDÁTICOS E INFANTIS.
É BASTANTE CONHECIDO ENTRE AS CRIANÇAS, POIS SE DEDICOU A UM ESTILO DE
ESCRITA COM LINGUAGEM SIMPLES, EM QUE REALIDADE E FANTASIA ESTÃO LADO A LADO.
PODE-SE DIZER QUE ELE FOI UM DOS PRECURSORES DA LITERATURA INFANTIL NO BRASIL.
SUAS PERSONAGENS MAIS CONHECIDAS SÃO: EMÍLIA, UMA BONECA DE PANO COM
SENTIMENTOS E IDEIAS INDEPENDENTES; PEDRINHO, PERSONAGEM QUE O AUTOR SE
IDENTIFICA QUANDO CRIANÇA; VISCONDE DE SABUGOSA, O SÁBIO SABUGO DE MILHO QUE
TEM ATITUDES DE ADULTO; CUCA, VILÃ QUE ATERRORIZA A TODOS DO SÍTIO; E OUTROS
PERSONAGENS QUE FAZEM PARTE DA FAMOSA OBRA E DA SÉRIE DE LIVROS SOBRE O
“SÍTIO DO PICAPAU AMARELO”, QUE ATÉ HOJE É LIDO POR MUITAS CRIANÇAS E ADULTOS.
ALÉM DOS LIVROS INFANTIS, ESCREVEU OUTRAS OBRAS LITERÁRIAS, TAIS COMO “O
CHOQUE DAS RAÇAS”, “A BARCA DE GLEYRE” E “O ESCÂNDALO DO PETRÓLEO”, EM QUE
DEMONSTRA TODO O SEU NACIONALISMO.

https://www.brasilparalelo.com.br/artigos/o-que-florestan-fernandes-defendia


SITUA-SE ENTRE OS AUTORES DO PRÉ-MODERNISMO, PERÍODO QUE PRECEDEU A
SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922, DA QUAL UMA CRÍTICA SUA À OBRA DA
PINTORA ANITA MALFATTI É CREDITADA COMO O ESTOPIM DO MOVIMENTO
MODERNISTA NAS ARTES E NA LITERATURA BRASILEIRAS.
LOBATO FOI, TAMBÉM, JORNALISTA, TRADUTOR E EMPRESÁRIO, TENDO FUNDADO A
COMPANHIA PETRÓLEO DO BRASIL, À QUAL SE DEDICOU POR DEZ ANOS, E A
COMPANHIA EDITORA NACIONAL, ALÉM DE VÁRIAS REVISTAS E EMPRESAS
JORNALÍSTICAS.
FALECEU NA CIDADE DE SÃO PAULO, AOS 66 ANOS, VÍTIMA DE UM ACIDENTE
VASCULAR CEREBRAL.
NO BRASIL, QUANDO FALAMOS DE FOLCLORE, AUTOMATICAMENTE LEMBRAMOS DO
SACI, DA CUCA, DO CURUPIRA, DA IARA, DA MULA SEM CABEÇA, DO BOITATÁ E DE
TANTOS OUTROS PERSONAGENS POPULARIZADOS ATRAVÉS DAS OBRAS DE
MONTEIRO LOBATO, EM HISTÓRIAS QUE AINDA HOJE CONTINUAM PASSANDO DE
GERAÇÃO PARA GERAÇÃO.

    PRINCIPAIS OBRAS DE MONTEIRO LOBATO:
A MENINA DO NARIZINHO ARREBITADO (1920)
O SACI (1921)
FÁBULAS (1922)
REINAÇÕES DE NARIZINHO (1931)
CAÇADAS DE PEDRINHO (1933)
HISTÓRIA DO MUNDO PARA AS CRIANÇAS (1933)
GEOGRAFIA DE DONA BENTA (1935)
MEMÓRIAS DA EMÍLIA (1936)
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SIGA-NOS NAS REDES SOCIAIS

Site Educação Musical Diferentes Tempos e Espaços 
https://www.educacaomusicaluergs.com/

Página do Facebook - Grupos de Pesquisa - "Grupem e Artcied" - Uergs
https://www.facebook.com/educacaomusicaldiferentestemposeespacos

Página do Facebook - Especialização em Educação Musical – Uergs
https://www.facebook.com/especializacaoeducacaomusicaluergs

Página do Facebook - A Arte de Ler - Projetos e Ações de Leitura
https://www.facebook.com/artedelerprojetosdeleitura 

www.educacaomusicaluergs.com
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redes sociais DO GRUPEM E ARTCIED
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